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O que pretendemos ao lançar o "Guiauto Ilustrado,, 

«. ! ror11rrf' 011 co1111aif tarlisu11 >. 

6 STE verso de La Fontaine- que, na sua 
essencia, é um atendivel conceito-cla
ramente diz o porque do aparecimento 
desta modesta publicação. 

«Pelo trabalho se co/lltece o arti/ ice» : diz o 
verso. . 

Ora o «Ouiauto I lustrado• não é mais que uma 
•mostra da nossa boa vontade pelo progresso do 
rntomobilismo em Portugal. 

Trabalho que por muitos poderá ser taxado 
de valor nulo, custou-nos - e custar-nos-ha, bem 
o sabemos - muito suor, muitas vigilias e ... amar
gos desgostos. 

Mas que importa tudo isso, quando são o ce
rebro e a consciencia a dizer-nos ser necessario 
tentar levar até mais longe e mais fundo as raizes 
do humilde mas impoluto «Ouiaato•? • • • 

Por nós? Por nosso exclusivo interesse? 
Não!. . . Pela dilatação da nossa despreten

ciosa mas proficua obra, que é, sem receio de con
testação, de indiscutível mérito para quantos em 
Portugal teem interesses ligados ao desenvolvi
mento do automovel. 

Dissemos já no «Ouiaufo• que não nos des
viaremos da primitiva directriz. 

Hoje, como sempre, será nosso lêma defender 
e prestigiar o automobilismo, defendendo, dentro 
da verdade e da justiça, quantos de tal sistema de 
locomoção se utilisam ou ~xtraem o pão que 
comem. 

Seremos ajudados nesta tarefa? 
Eis a incognita de que depende o exito do 

passo que hoje avançamos na eriçada senda do 
progresso. 

Conseguiremos manter, com vigorosa e dila
tada vida, o ... Quiauto /lustrado•.' 

E' esse o nosso mais ardente desejo. Por ele 
empenharemos toda a dedicação e os melhores 
esforços. 

Porém, se. com o rodar do tempo e em ver
dade, verificarmos que ele lésa o proseguimento e 
possivel dilatação do nosso primeiro empreendi
mento; se tropeçarmos com ambiente desfavoravel, 
não nos julgaremos apoucados por termos que li
mitar a nossa acção simplesmente ao que até aqui 
vínhamos fazendo. 

Então, sem pezar e sem desdoiro, ficar-nos
hemos com a intima satisfação de-como diz o 
verso de La Fontaine - mostrarmos, pelo nosso 
trabalho, os artifices que sômos. 

@. ___ _ 
<9-

~'--~ 
~~~ 

N.\ ('.\P.\ :\I r .• \ lb<'l't Beauval<·t (o l'ui JJut111•a/1!, «Onw lh1• drnmam na" altas i·Pgiiw;-; automo· 
l)ifü;laK) inl roduto1· do c•onH't'cio automov<'l <'111 Portugal. 

.\ diamanwnto da Empreza l ndustJ·ial Porrugtll'za - afim d<· <liriµ;ir o fahrí<•o de auto
mon'Ü;, tPntativa 11uc' fra<"ai<sou -n•io .:\Ir. HPam·aiN dP Pai·i,.; para Port ucraJ, ond1' d1<'gou <'111 

:H -10-89H. l<:m 1902 fundou a ,.;na prinwira ,!la1·ag-c', na .\\·<'nicla da LiherdadP - Li,.;boa, pa,-~:mdo-a depois 
para a nia das P1·ptas. 

Daqui muctou par;\ a Pra1:a dm; Hc•:-laura<lorPs, Pdifi<'io da .\hadia, auxiliando a <'011stnu:tio do 
palaC'iO do E<ltn. 

Em 1909 abriu o sl'll atual stand ela rua l." d1• 1 >c:z<'mh1·0, ondl' 11'111 cm t>;,.posi...io os difc•rPll
l l's modPlo:- da « f '!t r!fs/cr • . 

Foi quem l<>mb1·ou a l'unda1·iio do .\u1ornovt> I Club d<" l'ol'IU,!lal, 1wlc> :<<' ins1•1·pn•111lo no i11i<'io, 
c·om o nunwro 10. 
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ELfiSTICI Dfi DE 
Tenho Ott\'ido l'r1·quP1Ttt•s \'t• zP>< <liz<•1· ":<ll(ll'i

d11clc da111 11111/or •. Plll v<'Z <I P "('fm;fil'idadP,. C' a 
maior pa1·[p dai; ,·ez<'s isto r c>sulta rlum impC'rfrito 
ronhecinwnto daquilo a qu<' 14l' clC'\'t' rhamar « C'las
t irictact(' ,., • 

Vou t<•ntar, poris14sO, <'Xpli<·<ll' o qut•, fl11 mat<'
ria dC' motor<'s qtH' I' dizei· aqut'la pala\'l'a. 

A «plastidclacl<' » dum motor l' definida pC'la 
<'xlensão da Ps<·ala d<' \'C'locidad<'s angulares para 
as quais t'stf' mantPm a sua fon:a maxima ou uma 
força muito dsinha. 

O motor a ,·apor l' o tipo do motor e l'la:-;tico> 
por·qm· eh• t; <"apaz dt' clC'st•m·olY<'l' uma for('a sen
sh·elmeilll' 1·on:;lanl<'. <'nquanto qu<' a sua ,.<'loci
rlade angular 'al'ia l'nlrC' grandPs limit<>s, <' é até 
gra<:as a esta ~rand<• qualicladP qtw os automo,·<'is 
com motor a ,·apor pOdl'm s<>1· dispensados de mu
tlam:as <li' n'loddadc•. 

Compr<'PrHl<'-14<' faeilnwnt<• a c•no1·111C' vantagem 
qn<' apr<'s<'nla. na sua apli<'a<:ão ao automo,·el, um 
motor dotado d<• qualiclaclC's d<• elastieidadc assim 
dC'fendidas: a ('3i xa d<• \'f'loc·idad<•s pod<' SPr simpli
fi<"ada, o 14<'ll ul4o 14<'1':\ mC'nos frC'qm•nte, o clesgastP 
dos spu;: orgãos m<•nol4 rapido, t' a c·onclu('ão do 
aulonw,·<· I S<'l':í muito mai,; agr ada\'(• !. 

T<•m sid<1 <·01u o fim ele• conspgu ir <'Ht<' rC'sul
tad o (jll(' ('('l'IOS ('(l)JSll'lltor(•l4 dC' lllOIOl'<'>', <'111 parti
<·ula1· <'ons t1·11t o1·<"s anwri<'anos, ad miti1·am r esoluta
m p11le as ,·anlagl'ns da PlastieicladP, ronsiderada 
<·omo a<'i ma 1•:-.Ul d PfP11di<la, <'. aplicando o seu mo
to1· aos automo1·pis, C'IPs ,.;ac·ril'icaram a forc;a ma
:-. irna <laqll<·IPs por m<'io duma ctiminuic:ão ela cilin
d l'a<la (ad111isl4àn) :il4 ~ran<i<'>< 1Plo1·icladl's, limitando, 

Como c uidar 

LIMPEZA DO CARVÃO 

( ·tiamn-s<• 1·01Tc•111t'1111·11tl' c·a1·,·iio ao,.; dt·posito" 
IH'l!l'Os qt11• "I' formam 111ai-: ou m1·nos rapi<lanwn-
1l' nas 1·a111:11·a:-; d1· 1·omll11><tiw. E,-,..(',.; d<'posiros clP
: l'll(l<•m dt• doí,.. faf'101·"s di,..tintos: a 1·arhura<;ão <' 
a lub1ili<·:wf10. 

rm ('1Jl'hlll':ldOI' h!'lll l'Pglllado, sol11'1'11ldO para 
o «ral1"11fi •, pt•1·111it1• r1·du1. i r g1·and1•nwnrc· a t1•nde11-
cia para a l'on11a1:ào dt• d1·r11ísitos. c1u<· posstwm as 
g a 1401 i nas <'ada 1·pr, mais <IPnsas, hoi<· Pm u:-o. 
(,lllalll<1 aos th•pnsitos prm1 ·n iP11t1•,.; da t·on1llusliin 
do ol<•n l11l>rif'i1·a11l1'. rPth1z1•m-,.;p ao minimo <•111-

pol' Pxemplo, a 40 ca,·a los um motor q11(' porteria 
dar HO, mas d<• maneira a poclN mantN esta força 
maxim a dP 40 c·arnlos sobrP uma grande <'Scala do 
\'C'lO <:iclad('S. 

E' darn, qul' pnra ohl<'t' C'stC' l'im os america
no:: criaram os mocl1•los, na (Jt1asi totalidade, equi
pados rom motor(' ,.; d<' g-ran<IC' c:apacicladc, não 
for1wePntlo toda,·ia a for<;a ma~ima quC' deles SP 
poclr ria ohlPr por nwio clC' uma dift>r C'ntC' di:>tri
buição r sislt•nrn d<• rnln1las. 

l\las, infC'lizm<•nll', sp C'sta qualida<l<:> dos mo
tores í· muito agradaY<'I. por outro lado torna mais 
d is penei ioso o sPU uso, pois 1·onsonH'm geralmcntt
mais com bust h·<'I. 

Entrrtanto ():-; 1·onstn1ton•s Ntropeus tC'en·.r-- 
concluzi<lo oi-: s<•,us c•studos por um caminho dife· 
renl<•, <' assim, 01-1 S<'lls automo,«•is são quasi scmpr< 
dotado:-; cl<' motor<•s d<• mC'1101· c:apaciclaclc., mas d<> 
maior rP1Hlinwnto, trnhalhan<lo para isso num rc'-f 
ginwn de• rota<:i>c•s mais <•i<'Yaclo, rPginwn PRSC' <'111 
qu<' d<'sc·m·ol\·am a sua 111axima potencia. 

Estc·s moto1·ps siio por psta ra7.ão rnenoi-: clas
lie014, Pmlior a dp l'u1H·ionanwnto maiH e>conomi<"o. 

Daqui s1· <·01wl uc• q1w a t'Onclu<;üo clcstC's car-
1'014 c•xig-<• 1·onhPrimPntof; ntail4 c·omplt'tos, visto qu<>, 
HC'n<lo o,.; s1·us mot.orPH lll<'tl014 <•last iC'OH, o <'On<lutor 
não <li14pfH' para o 14Pll hom apl'O\'l'itanwnto duma 
tão ampla <'14Pala dl' 1·pg-inwn d<' rola<;ão <IC'ntro da 
qual posl4a ohl<•1· a l'orc;a ll('('C'Hsaria pal'a a tracção 
do 1·a1To, 1•111 Iodas, ou quasi todas, as 1·ondi1;õP:-; 
q w• 014 al'id l'll t !'s do 1 p1·1·1·110 apl 'C'H<'ll t am. 

Ed. FERREIRINHA 

do seu carro 

1n·1·!!'a11do o tipo 1h· 011·0 111·1·1'1·itanw11t" aprop1·ia<io 
para o motm·. 

T01·11a-:-<t', 110 l'lltanto, indi:-<p<•11sa,·1·l limpar o 
1·anüo a intl'n·alo" r1·1-{uh11·1·s. Esta 01><•ra<-ào (> n·
lati,·auwntP fal'il nos motm·ps modt•rno" <'Ili qw· a 
1·ahl'<·a do:-; <·ili11d1·os 1• fadlnwnl<' dPsmonta,·el e 
JH'l'mil<' limpat' o,.; topo~ dos pisliks, a:-; nílvulai; f' 

as pal'<"dPs da 1·am:11·;i dt> 1·0111hustfto. ,\o montar 
110,·amP11tl' a <'Ulatra í· 1lP<·1•14sario tl'I' o <'Uidado d<' 
fazpr lllll<l junta 1·011n•11iPnl1• " a1><·11ar lwm as 
pon·a:-;. 

( /)11 r·or7111 frr·11frn d11 l 'a1·1111111 O. ('.) 
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DONLOP 
1; um nonw qu<· anda hoj .. na 111ka da 
n.aioria do:< automoltilbta:-, 1• ,.,..,.. .. in
\ ul~ai· :-uc·t•:<;;o tl'm uma n1zi10: 1; qu1• 

todo:< o:< qlw o (':'tào u;:ando ~· l'lltu
"'ia:<mam 1·om a:-:~k i lonwt rag<'n:< oh1 itla>'. 

= 3 :--

• FOWf• J>í'\'1.01' I• u:r.adn Plll l\n tu
g-al ha um ano 1· po1·ta1110 j:i adquiriu 
a 1·011fia1wa dos a ui omohilist as. I> 11ran

tp <'""" tc•mpo 1·0111 as 1•\pPl'il'll<'ia-: f<>i
las, \'t'1·ifi<«11·am qu1· 1; o 1>111•u que mais 
ban1to siw por l<iloml'l 1·0. 

l'se-o no "''u 1·mTo, 1· ""jn 111ai,; um ad111i1wlor 
do inc·o111pa1·a\·l'I p11Pt1 

''fORT" DUNrtOP 



=4 = !H"L\t.;TO IIX::i'l'RADO ,Jufüo 19-29 

- - ::;;; ~-,%-~ -

W'/ / .~~} ~ / 

~~ -:E~~ 

O P !PEL DOS DESPORTOS NO REVIGOR!MENTO DA RA~A 
• 

NÃO SABER R 1 R .•. 

Nem todos os provcrbios são recomendaveh, pois alguns 
lia que exprimem conceitos mentirosos. 

De entre os que conheço nesse genero. ocorre-me um de 
origem extrangeira, com seus foros de popularidade 

e Lts portugais sont toujour s }!ais•, - tal é o proverbio em 
questro. 

O :a os portuguezes longe de serem alej!'res, são e m regra 
l!ºral blslnhos e macambusiot. E se não fosse a doçura do nosso 
clima e o azul ridente d o nosso ceu, é de crêr que a nossa índole 
fosse propensa aos pessimismos mais sombrios 

Povo tristonho e insipido entre os povos que mais o são, 
de aspirações desordenadas e incertas, sempre irrequieto e insalis· 
feito, ele desconhece a aleeria de viver. 

E no entanto essa alegria é hoje, apanagio dos povos que 
caminham e sabem triunfar. 

Não é a alegria eslonteanle das mullidõ,s em d elírio, em
briagadas pela venenosa corrupção dos prazeres libidinosos. f ' 
uma alegria sã, tonificante e fo11e; uma alegria serena, simples e 
ingenua que clarific1 a alma, expurgando-a de todos os pessimis· 
mos inexplicaveis, de todos os azedumes sombrios e de todas as 
apremsões inquietantes. 

O sonambulismo em que andamos mergulhados. poderia 
dissipar-se generalisando entre nós a pratica dos sports mais agra
daveis, mas para Isso era preciso primeiro crear um ambiente 
proprio, lançu as bases para uma educação desportiva que apro
veitasse a toda a gente. 

O que por ahi se exibe, em materia de sporl, é de uma 
exiguidade desconcertante, envollo numa atmosfera de isolamento, 
sem os entusiasmos comunicativos e as sugeslões impetuosas que 
grangeiam para as grandes causas, poderosos blocos de adeptos, 
que as fazem triunfar. 

A. mulher portugueza, essa entãc,, vive alheiada dos exerci
dos desportivos e se uma ou outra os pratica, é quasi sempre com 
uma pose mundana de efeitos ineficazes. 

No amb1to estreito e precario das suas diversões e p1ssa
tempos, ha apenas lugar para o estouvado atordoamento dos fre
nelicos jazz bands, alravez dos quais irrompe o eslridulento gar
galhar de uma prevertida alegria em demenc1a. 

Chás dançantes duma insipidez sonolenta, gardtn·parly 
exibindo os mesmos flirts semsaborões e lamechas, festas oe 
caridade a proposilo de tudo e de nad•, sempre com as mesmas 
rainha• da moda, repetindo invariJvelmente os mesmos motivos 
caricaturaes, nada mais que isso as diverte e ocupa. 

Gostaria de ve r as senhoras que fazem jJrnalismo na nossa 
terra e para algumas das quais, nas suas aliás rend1lh1das crónicas, 
apenas o têma do amor aparece com priviltgios de exclusivismo. 
dedicarem as suas facu'dades de intelígencra e o seu admiravel 
poder de sugestão, ao estudo e á propaganda de !Jctos e id•ias 
que podessem agir sobre o espirita das mulheres porluguezas, 
atrahinfo·aS a um campo de normas e princípios mais consenla· 
neos com as modernas correntes da civilização 

Ptrcorro as estradu de França, as estradas da Belgica, na 
sua rnaior parle, lisas como tun bilhar, e a cada passo, sobretudo 
aos domingos, se me depara o belo esp!claculo de pelotões de 

ciclistas dos dois sexos, em march a, somando centenas, com o seu 
Fimples calção curto, a sua higienlca camisola listrada de côres 
diferentes, traje sn•nuio deixando a nu os musculos endurecidos 
e salientes cujas libras rescendem triunfdnte'11en1e força, saude, 
intrepidez e vigor. 

Vão galj!'ando quilomelros, inebriados da inegualavel sen · 
sação das distancias, com um ar allivo de rornelo, o peilo bem 
dilatado, o coração pulsando sob o ritmo igual duma liv re circula
ção de sangue e p1r cima de tudo isto, a aparencia feliz e jubilosa 
de estudantes em ferias que se dirigissem para uma festa cheia de 
atractivos. 

Vfjo quasi ininterruptamente motociclistas que passam ve
lons, com o seu ligeiro equipamento de campanha e que vão 
acampar nos lugares mais pitorescos, gosando a doçura dos seus 
recantos solilarios. 

Passo em Tours, a linda cidade de La Loire, que mais p a· 
rcce uma princeza encantada, e ad111irO as suas piscinas armadas 
em pleno rio, com a sua escola de natacão. Cortando a agua, 
como um delicioso cardume, esbellos e graciosos corpos fe nininos, 
movem-se rapidamente num jogo de muscu l.H que avigora e 
estilisa. 

E o que mais me impressiona é n simplicidade de maneiras, 
o calmo e honesto desprendimento de atitudes, a exultante sensa
ção de bem estar, a at:no~ftra de alegria que tudo envolve, dando 
a Ideia de que a felicidade se resume em muito pouco e que para 
alem de tudo isso. não vale a pena atormentar o espírito com 
ambições complicadas e desejos insofridos. 

Evoco ainda a scena dum irrequieto e alacre rancho de 
midindles joj!'ando o eixo com uma agilidade surpreendente, á 
poria de um grande atelier de costura de Paris, na hora de des
canço, enquanto a labuta não recomtça 

Relembro os p arques e j ardinstde Versailles, as florestas 
cerradas de Fontainebleau, as matas pujantíssimas de Rambouillet, 
e vejo passar na minha retina, esttndidas na relva, isoladas ou em 
grupos, pessoas e familias gosando o seu domingo, ou brincando 
rnfanlllmente em correrias e j~gos ao ar livre, convertendo essas 
formosíssimas e opulentas • stancias em parques de recreio na 
fJrte e soberana supremacia dos povos que sabem rir. ' 

Não saber rir é um dos nossos i:randes males e defeitos 
é um triste e alarmante sintôma ela nossa decadencia. ' 

Porque não crear, enlre nós, pela vulgarisaçâl'l dos metodos 
de cultura moral e física, uma ierande e salutar esl"Ola de al r~ria? 
Porque não incutir no animo de Ioda a R'ente, o p rincip10 de que 
o riso franco e honesto é uma das manifestações mais puras aas 
almas simples e suends, daqurlas que sabendo ter fé realisam 
milagres de felicidade capazes de restabelecer o antigo' e heroico 
equi llbrio das virtudes da raça? 

Quando nós já o não possamo; ou o não saibamos fazer, 
eduquemos ao menos, os nossos filho~ de maneira que nunca lhes 
falte pela vida fóra, a preciosa alegria de viver, elemento essencial 
par3 o exilo de todos os empreen hmentos de trabalho dentro 
:las vastas e complexas organisaçõ~s das sociedades m~dernas. 

ANTONIO MARQUES DA FONSEC..\ 

.. 
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Os melhores automoveÍs · 
para todas as bolsas 
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AUTOMOVEIS QUE. ''VOAM" 

DOIS RESPEITA VEIS RIVAIS 

Em qual clPslt•s dois b1Jlidus - tào diseuti
dos - enC'ontra o l<'itor mais senwlhan<:a 1·0111 a:; 
caractcristiras <'Xl<'riores cios '!tutomo\·ei;o comuns~ 

Serão, de' facto. dois automon,is, ou dois Í('l'
reos 111om1tros 1·oarl1>tr.~. coJH·cl>iclos e e xecurados 
pela extraordinaria int<'lig<'1wia da t•n,g-l'nharia nw
canica? 

D'ambas as «oisas lN'm um pouco. 
Sãol automon•is, porque por si proprios S<' 

movem, automati1·amcnll', SPm auxilio doutra for<:a 
que não ;seja a clPsem·oh·icta 

\'Plo<"ida<I(• trtTC'strP, atingindo, numa milha lan
<:acla, a Pspantosa \'<•IOC'idacl<' media-horaria, rle 
372,270 kilonwtros. 

O <I<' baixo (' o ~ !'a.<?.~aro Azul~ com que 
~fakolm <.:amplwll, trntando at'rancal' o titulo de 
<'ampeão a S<•gTa\'<' - lrntativa que \·iu frustrada -
<·onst'gu.iu hatt>r os re<'Orcls mundiais dos 5 kilo
mrtt·os r 5 milhas, pa1·ticla lan<:ada, que se oncon
trarnm fixados por SC'g1·a,·<'. Pm 29, 3/927 e por 
Elcll'irlgP, ('111 19 1o1!l26. 

l'ampl>Pll c•stabC'Jeceu os 
dois recoreis cm 26 d'Abril pelo seu motor «' suo mons

tros voadorC's, porq ui', ~;u lmH'
t idos á inclomila rontad<' dos 
seus arrojados pilotos, <IPslo
cam tal vt>lo<·idadP, qu<' <· c·a
so para SP diz<'r: não 1·or
rcm - voam. 

iliiiiiitiiii~~~~iiiiiiil ultimo, em VC'rne>u k Pan ( Co-
lonia cio Cabo, na AfriC'a 
Oriental) dPscm·oh·cndo a \·e-

O d<' ('inrn, (• o <'Plel>rC' 
"Flrclw d'() Íl'o ., «' m q tw o i n
tem c rato major ing-lpz 8egra
\'C, <'m J 1 clP Ma1·<:0 do C'Or
rontP ano, ball'U, na praia d<' 
Daytona (Flo1·ida E. Pni
cto») o l'('('Ol'tl do llllllHIO <la 

1~~-!D!-.....,.,. lodda<IC' média horaria df' 
:lfi1 ,240 kilonwtroR 

nazi'io ha, pois, para 
c·lassifiear estes dois bólido.~ 

quP, apl.'zar de já conlw
dclos, prlo menos de nome, 
não podiamos deixar de C's
tampa1· no primeiro nunwro 
cio ' U11ir(llfo Jlustrado,,-clr 
a li t OtnO\'Pis \'OadOl'C'S . 
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ó Que importa o motor, 
usando pneumaticos 
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: ~ O MAIOR CARRO DA ACTUALIDADE 
' NA SUA CATEGORIA! 

~ t:Ll:<i1'NTI: 1: C OP4r=ORT1'\Vl:L __,,&_ 

~ ~ 
; O AUTOMOVEL QUE TODO O BOM CHAUF-

FEUR PROCURA PARA O SEU RENDIMENTO 
' 

r;::; T====JjdJ ~ih:==== ::::::======:: 
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EnsÍnomentos tecni cos 
---->t---··- -

O desg a ste d os .p11euma ticos 

Ha. (luanw ,1 p111•u111atieo:::., muita:; ('Oi:<a:; igno
ractm; qur, 110 intPt'<'""" do:< aulomohili:::.ta:::., conw•m 
ctirnlgar. 

~luito ha c1uPrn :-uponha qu<• um pn<'u, ro
lando durant<· d(•tprminada clistanda, tanto S<' <le,;
gasta a 60 <·omo a 100 kilonwtros ú hora. 

Puro <'na-ano! 
ExpPri<'ndas ofidalnwnt<• fP i ta,; numa elas 

mais hnporürntN; fabr i<·as, clemonstram qu<• o au
mC'nto da n•loC'iclacl<' p1·01·o<·a d<'sgasf<> proporcio
nalmC'ntc• mu ito mais nod\'(l C]llP a <'C'Onomia ele• 
l<'m po obtida. 

AH:<im, Pnquan lo um <·ai·1·0 cl t• turismo, cor
rrudo P<'J'111a1H'ntC'nwn tc· a 56 km.s á hora faz 20.000 
k m!'I. com um jogo de• q uaC'sq ut•r pnc'tunaticos na mes
ma <•stracla, <·om a media d<' 80 km,;., u m carro não 
far. <·om os nwsmo:-> pneus, mais {Iut' 10.000, rio 
qu<' rt•sulta um duplo dc'sga;.;t<>, C'Om o aumento d<' 
wlol'idad<' <l<• a1>C'na:- 2-4 km,;. horario;.;. 

O ;.;cg-uintP qua<lro mostra o cl<•sgastC' pro1·0-
eado p<'lo,; doi:- fa<·to1·(',; 1·alor <' 1·C'lo<'idaclP: 

l•mottt•uf'A • I"••• c•nt. Vetoct.-•O• - Kms. i h.>t.a 

:n 48 6-l 

-4 1 !!. 1 o 1,08 °lo 1,50 •• 

I:? 1 !!. l ,!ll ,. 2,17 " 2,75 > 

2í :.?"· !!,17 ,. :J,67 " 4,50 " 
:li 1 ; ~. 4,!ll " 5,58 " 7,1 7 " 

Sc•pa r adanwn1 <• da l'C'loc: icl ado clc,·o consi d<'· 
r al'·sc• a t rmpc·1·atu1·a, o que· t' facil ele pcr ccbc1· 
dcsdo qu<' se atC'nda a que• a borracha qu<>nte amo
lece e, pol' c·onsPquC'1wia, mais faC'ilmC'nte S<' d<>s
gasta. 

Por l<'mpo frio c h umido t' quando as cond i
ções d<' rcsistcncia ela bor rncha atingem o maximo. 
O simplcs aumC'nto clP ralo1· pocl<> redusi r a dura
ção do pnc•u a 60 º/, . 

Condições das E stradas 

To<fo,. º" pra1i1·os sabc•m que o bom ou mau 
estado das Ps11·acias <'X<'l'C'<' sobre os pn<>us a mais 
clrdsirn influ<'tl<'ia. Q uanto mais dul'O fôr o leito 
das <'slradrs maior (· o dc>sgastc. 

• ~as C'slrndas molC';.;, os p nC'us dur am mais q u<• 
na!'I n•\·C'stid as a bellon ou e· imento. 

E' tamlwm <'Onsid<'r a\·('f a perda de borradw 
nas estradas ou r uas d<' muit o moYimcnto, em quf' 
as da lu ras sej am o brigadas a frcquc>n tes par agens. 

\ 'cj amos os SC'guintC's rC's ullados d e uma cui 
dadosa cxperienc:i a : 

Um ea1T O, <:01Tc•nclo ú m (·d ia de 56 kms. á horn, 
foi obrigado a par ar , r apiclamonte, de 400 em 400 
nwt ros. Oopo is cfp t <'J' p or cotTido 170 Juns., mrtadc· 
d o clPS<'nho dos p1w us rs t.ava consumido. 

Pressão super ior ou in ferior ó necessaria 

!>na,; guarn i<:iH•s <IP p n<' u,; pe1·f pitame11 te 
iguais «om 400 gramas por 1·en t. quadrado de p rC';.;
"ão infrr ior á 1·c•1·ome•1Hlacla, a<·usaram u ma redução 
ele• 25 "/" na dul'a<;ão nor ma l, al(>m d<' C'Starem ex
postos a prpj ui zos e·omo tl'ilhaclrlas, c-or tes nos ta
lií<•s, l'Ut ur a 1· d<•sag1·<'ga11w nt o das tC' las, C'tc. 

T a111 lw111 a p1·<•ss1io <•xag<•1·acl anw n tC' aumen
tacl a <' ('OtHlPn111·<' I, pOl'(111an to S<' \'C'ri f icou cm ou
tros dois j ogos d <' p1w us, que• 1·o la,·am c:om a .~o ln·e
JJ1'('s!U7" cl r 700 g r amns por <·<•nl. quadrad o, quC' a 
clul'a<;ão do JHH'umat i1·0 Pl'a r r<luúda a mrta<IP. 
I sto fa<·ilnwnt<' ,;(• <'X pl i<·a por umn spnsin'l r edu
<;:io d a ;.;u1w l'fi<· ip cio piso rm <·ontaC'to rom o solo. 

E' muito im porta11t<' notar que o desgaste por 
soh1·e•-pl'(•s;.;ào (• ap<'na;.; <·onsiclrr ado rm pneu><
bal/011, poi;.; º" d<• alta pt·<•ssão são já estud ado;.; 
para pouc·o s<' amolclarPm á,; dP:-1igualdaclC's cio f('1·
l'<'l10. 

Os JH'OJ)l'iPlal'io;.; cl<' omnibus - quC' no nosi::o 
pair. ainda <·al<;am o//o-11ressrio - d<',·em fiscali:-;al' 
rliarianwntP os ,;pu,; p1wumati<'os, pois, espec-ial
mrnt<' para pstc•s, 1• noc·i,·a a J)l'Pssão infc.rior ou 
su pcrior á d<'I ('rminada. 

Pa1·a i;.;to, dc·,·<·m obs<•1·,·ar rig-oro:-;amenlc' as 
t :;IJ('fas el<· pl'<•ssào fol'lwddas IH'los clifPrc•ntes fabri 
í'ante•s, C'Ol'l'igida;.; prlo aunwnto eh· c·arga tão nil
gar Pnt1·e· nl1s. 

A s velas 

E' PSS('ll('i al a a ll11111nr1r• qtH' d;í Yicla ao mo-
to1·. 

Pode• a ,·c·la pa1 ·1•<·c• r insig nifi('ant·<' n o eomplcxo 
organismo qu<' (• o mo lol' dum aulomoYcl moder
no. P or em C' l a cl<'sc•mpe11ha mn papC'I capital n o 
que• r es1wita ao bom fu1H'ionamr nto do mesmo. 

Po l't anto, a " 1•rf a m1iN•1·Hof " con,·inclo igual
nicn1 <' a tod os os gc·nc· 1·os clp mo tor es, é- irrcalisan•I. 
Eis porque• os g r andC's fa brieant<'s d<' ,-elas proclu-
1.<' lll um <·orlo nunw1·0 <i<' t ipos, t cndo cada um 
rarar·t<' l' iH tica~ <' <l im<•n;.;õ<•s parti C'ularC's. 

funçõo e construçõo da vela 

.\ \'Pia l <'lll pOI' missão 1·oncluzi r ao interior 
cio cilind r o a 1·01TC'nl<' in flamador a a alta tensão, 
sC'm que pia possa C'nc·on trar outra passagem qu<' 
não SC'j am os intc•rC'Rlidos das ponta~ cios eleelr1í
do.«, a-fim-d<' in flamar a mistura gar.o:;a prhia
menh' ('Omprimida p<'IO pis/011 . 

A w la <'OmpÕ<'-1'<', <'SSC'nc·ialmentC', dum tronro 
ou el('(· tródo <·(>11 tral, dum isolador e cluma arma
(,'ão ( C'hamada e ('01'p0 cf a Y\' la " ) QUC' !'IUpOrta eSt<' 
u l timo. ' 

O C'IN·trodo l'(•ntral f Pm, na sua extr etnidadP 
supC'rior , uma pon·a do parafuso ele conexão qut• 
SC't'\'<' para fix ar o <·aho d'affnmage; a sua t'Xtre
midad<' pro,·o<·a o j a<·t o iiwan<ksr<'ntt> na C'am ar a 
d<~ <·om hustiio. 

(( '011/i111111 110 /ll'O.ri01() 1111111 ('1'0) 
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Contra factos- ·não 

ha argumczntos ! 

Os pneus GOODYEAR transportam, 

em toõo o munõo. mais passageiros 

e mais carga õo que quaesquer outros. 

9 
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o motoci cl ismo e 
O motoeidi,.;mo <'sl<i akan<:anclo 0111 todo o 

mundo, um cl0,.;p1wolYimPnio not1wr l. E' hojp o 
dC'Rporto fawH'ito ela 11101·idad<., qu<' para elC' s<' 
srnlP atraída <·om irT<'f)l'imil·pl <•ntusía,.;mo <' paixfw. 
O c-ír l ist a <'Oll ,.<' t"t<'-s<' 1•111 mot o<·i<·I is ta, <' pC'rcorn• 
maior<'s d islarwias cio qu<· os automobilistas, c-om 
um 11w1101· disp<•111lio d(' dinlwiro. 

Tl'm, all-m disso, a ,·ai1tagem d<' roncluz ir uma 
maquina mais ligeira, <IP mai,.: l'aeil rna1wjo, duma 
Pngr<'nag<'lll mai;; aepssin:J qup a rio automo,·el e po1· 
ultimo, fugindo ü labuta cliaria <' ao fatigante bu
li<'iO elas <'Íclad<'s mod<'rnas, <'111 hus<·a d<' <'Stancia::; 
aprazin'i::; P solitaria;;, <'ntr·anha-sp on<I<' n<'nhum 
outro Yrkulo pod<•ria P<'ll<'lrar. 

O honwm, lan<:anclo-s<' nos bosq u(',.: cnsom
hracto::;, nos lug-ar·<'s <l<'sahitados, rN·eb<'n<lo suges
tões para mais alto,; ,·i>o:; do p<'n,;anwnto, colh<' um 
inH.>nso lwn<'fi<'io <'spiritual " fi:;i<·o. 

,\quC'h•,; que• siio ohrigaclos a trabalhar sem 
clC'sc·arn;o, <lurant<· toda a ~wmana, pareee que se 
dC'sforram <' s<· satisfaiwm, obrigando uma maquina 
a correr, a <·OrT<'r a toda a Y<'loc-iclacl<', ra:;gando o 
ar h·cs<·o ()U<' os tonifil'a, alidan<lo-llws os nen-o:; 
fat iga<los. 

ConsPguP-sl' maior rl'gosijo r sPnsação <.'m 
:;aír, distraindo-si' no pp1·<·u1·so ciuma <'Strada, do 
<JU<' com outros 11wios d(• folgu<'dO mais c-omplica
dos (> 011<'1'0SOS. 

A trnsão mus<·tilar <' a at1•m:ão mPntal que SC' 
r1•quc1·c111 para guiai' uma motoc·iC'IC'ta, são aincla 
mais l)('n('fic·as pan1 qn(•m t l'ahalha, durante a SC' 
mana, Pn<'<'tT ado, 11 11 111<1 vfi<·ina, numa fab1·iea, num 
gabin<'t<· ou num NWritô1'ÍO. 

Muitos ha (jtH' s<' aho1TN·r111 <· r.ançam com o 
automo\·pl, <•nquanto qu<' com um ligeiro equipa
nwnto d<' 1·ampa11lra sohr<· o pOt'ta-hagagcm ou no 
sidf-ear, a moto propOl'<·iona um rt"<·l'eio mai::; sa
lulal' <' dl':;porl il·o. 

O motod<·list a c•nN>n t ra 110 psío1·ço mu::;c•ular 
quC' s(• éxig<• para <·oncluzir uma máquina e no 
trabalho quP a instalac:ão dum ac·ampamC'nto n•
dama. <'Xl'r<·i1·io ha:;tant<· para rPtobra1· o seu bom 
e::;tado fo:ic·o: <' no ar puro qu<' o::; s<'us pulmõC';< 
aspiram ao 1·01'J'c•1· \'<•lozmrnr<' na sua moro, encol1-
tra ainda um rPgo>-ijo muito sup<'rior ao do auto
mobili::;ta. 

.:\o C'XtrangPiro, os all1•ta,; usam a moto, eomo 
<'IC'm<'nto d<• auxilio para os ,.:pus tn•inos. Quando 
a rutina ordinariil do s<•u <'ampo d<' Pntr<'inamento 
,;(' torna pnfadonha, um pa,.;ssc•io <•m motoc-icleta 
propOl'<'iona-lh(•s tal distrac·c:ão <' prazt•r que pron
tamcntC' c·o11st"gu<'m o animo <' a ,·irnl'i<lacle dC' qu<' 
n<'r<.>ssitam. 

Trmo,; um <' X<'lll pio no ca,;o do jo,·em pugilista 
:-1trihling, ,;imultarwanwntc• prN·o<·<· e sPnsa('ional: 
.\penas <'<>Ili 17 anos<' jií 1·onta,·a no sc•u aeth·o oito 
« kno<'k-outs • <'Ili <•11<·01111·os profissionais: no rn
tanlo, os spus <•111p1·ps;í1·ios e• lr·l'inadorC's, domina
dos 1wla ambi<:ão d(• c•xplo1·nrem <'ss1• for111icla\·C'l 

as su as vantagens 
lutaclol', füwram-110 t1·alialhar <·0111 tal rxccs::;o, 
qu<' quando 1·onw1:ou a s<'r dc•1Totado po1· pugilis
ta,; qup 1' r a111 t·o11sid<'l'ill los inl'<'rior1•,; a si, o publi<·o 
diss<• qtH' o tinham <•xgotado, tal qua l um motor 
qur se in1·1·1Hll' iH 11u111a s<i 1·01Tida. 

Esse• jon•111 n t l<~t a 1111111 i f c•st iwa 1:ansa<:o r abor
rN·i nH' n to: ti nha o rosto p;'dido" o c•spil'ito clcp1·i 
mido. 

Os t1·1·i11os ti11ha111 sido par·a <•I<' <i<' <'feitos tam 
dPsastro;;os, 1·omo o são, <•m g-c•ral, todos os traba
lhos monotonos " P:1.<'<':;si\·o,.;. 

E' pntào <1uc• <'I<' adquirr uma motocicleta 1' 
sr <lc<li<'a a <'OITPI'. arwio:-o "" ar lhTP, romo um 
COlT(•I it solta. 

Pouc·o \<'lllPO d1•poi,.: <l<•St<' <'X<'r<·icio tonifi
eanl<' e• salutar, :-itrihling ,·oln·u ao rin{J C'Om um 
êxito nota,·rl. 

Em m('nos d<' um ano, IP\.<' 158 <'lltOntro:
pugilistiC'Os, SOÍl'('IHIO apPnas 6 dPITOtas; <los S('U,.: 

152 triunfo:-:, rm f)7 <IPl<•s, obll'\·c· a Yit<lria l)OI' 
lmo<·k-nuf . 

. \pari<' o pn•<·ioso l'<'<·r<'io <' 1·<'confortant<' 
cxrr<'i<'io, tam nr<·c•s:;úl'ios it ,;anel<' <' nos quais a 
motoridrta :o:upp1·a o automowl, ha que tC'I' em 
C'Onta a <'<'Onomia qu1· r<•stilta da moto, <' qu<' tanto 
<' uma <'tOnomia d<• dinlwiro <·01110 <IP lt'mpo. 

Como 1u·o,·a clC'ssa <·<·011omia, no seu custo cl<' 
manutc•n<:ão, !<'mos o PX<'mplo da moto monocilin
drica qu<' Yiajou d<• .Johaiw1·ln11·g a ~Iaritzburgo 
( i\l'l'ica do 811 1) ou s1•ja uma distaneia <IP 621 qui
l omctl'os, quasi o pc•r (·ur·so Pol'lo-L iRboa, i da<' ,·olta, 
gastando 22 horas, 1·0111 u111 <·onsumo clC' 91,092 d<' 
gfüwlina, o qu<' 1·on·c•spo11<I<• a uma mc"rlia dr 68 
quilonwtros pot' litrn. 

O c·usto inicial da 111010 <\ lamlwm, muito nw
nor, ainda que• se <·onwta <·om f1·N1ut"ncia o êrro 
ri<' o <'Omparar ao 1·uslo de• um automo,·el dos d<' 
st>1·ip mais nilgar', quando o <·onfronto a fazer, den·
ria ;;, r c·om o do pr<'c:O d<• um automoYcl de quali
daclP <' cl<' <·atPgoria Iam :;u1wriorcs eomo os da 
moto. 

.\ ('1·0110111ia da moto t01·na-a francamcntP 
a<'e>'sh·<'I ás ppssoas d<' modc•stos l't'l'ursos, sobn•
tudo <iqu<'I<',; qu<' não p:;t<•jam <'Ili condições d<' 
romprar e• susl<>ntar um automon•I. 

_\ <T<',.«<'lll<' popularidad<' da motoC'idcta estü 
proYacla P<'la:; p,;f at í,;t i1·as do mundo inteiro; temos 
à mão º" <'l<'nwnto,; qll<' mostram o numero clt" 
moto<·id<•ta>' r<'~istadns <'m mai:; cl<' 116 país<'s: 

1 H2:í 1.20:!.878 
192(; - l.47:í.010 
1927 1.Hi4.720 
1928 - 1.H-14.228 
1 !129 2.2G2.9!'l2 

({'011/i11//U llfl j)Uf/illn /./) 
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l- Baterias TUn65TDnE ·-·~ ( 

' 1 

.\ intt'ligPlll<' 1·011:-tn11.:ào TUNGSTONE habil ita qualqu1·1· !>''""ºª a np1·<>nclPr 
1·01110 " porqu<' a TUNGSTONE dá ao sc>u possuidor ah:-oluta :-:pgu1·aiwa. :-em 
:- : :- : olll'igar a de:-:pesa:;; succ>ssiYas nem a d<•mo1·a:-: nrns:;;adora" : : : - : 
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Explosões no Bi 1 encioso I 
-----~!~----

°?'i' 

FiNDFiR .. . 

A pr inwira aspirnc;ão elo nwnino clC>pois dC' 
naserr Í' andar,<' o prinH•i1·0 1><1s;;o Í' sC'lllJH'C' moti,·o 
rtr alC'gria r m ('a;;a. 

A s<'gu ir, na adolNw<'nc·ia, anda-sr nas aulas, 
<' C'Omo é ol>rio, 1wla mais rudim<•ntar lei da natu-
1·pza, um; anelam mais adiantados qur os outros. E' 
ll<'stl' tempo qu<' s<· c·omr(,'a a anelar ele triC"iclo, l' 
<·om a r1·aca no<:ào das r'<'sponsahiliclad!'~, rsse anda
mento, fü; ,·rzc•s um JlOUC'O ,.<•loz para as rirc·uns
larwias, produz <Jlll'das e• arrnnhões inC>rC'ntcs : C>n
lào, á rh!'gada a <'asa "anda" a pavaninha da mã<'. 

,\ sC'gu ir· a iclad<· aunH•nta r anda-:><' d<> biti
c·IC'ta. ComP<:a a utilisai;ão pratic·a cio tPmpo <' o 
andam<>nto util a srr um fac·to. 

.\ miou h<'m no:-: rxanws. O pai, urano, diz no 
íim dP jantai': \'ou-tt> dar uma moto ! - E n<'sta 
altul'a c·onw(,'a a andai' á l'Oda a c·ahN:a do feliz 
filho, at<~ que» r·paJi!;aclo o sonho, el<' de fac·to anda 
a 70, 80, 90 à horn, sc•nhor in<IP1wnclente, contro
lando-se a seu lwl-prazt'r, no plt'no uso cio bem 
c·ompreenclidas no(,'cic•s ele lih<'rdacl<'. 

Passal'am-sc> as ffrias, <·onw(,'ou o trabalho. 
i'ios primc'iros lc•mpos a moto s!'n·ia, mas hom·<' a 
considPra1· qu<· andar ~1 (')rn,·a <' pouco prático, se 
hrm qu<' bastant<• dt'sporti,•o. Porém o nosso 
homem jú c·omr<:ou a a11tcv<•1· qu<' leria ele• substi
tuir o seu mt'io de· loC'omo<:àO por qualquer C'Oisa 
qu<' llw for·nc'C<'S!'<' a romoct ida<le, a li berdade e a 
certeza d<' poclN des<'lllJ><'nhar, cl<'ntl'O das suas 
horas cl<' trabalho quotidiano, aqu il o que seu pai 
Jr,•a,·a a ía;r,<'I' na sr mana intr ira .. . 

Anelou ... andou ... <' comprou um i\ustin 7 .. . 
Anda por chuva <' sol, sempr<' na lufa-lufa <la ,-ida, 
r com os prO\"('nlos cl<' qu<'m a iniria c·om soguranc:a 
<' N·onomia. 

Dois anos ancla<los r <'is o nosso homem, ga-
1 hardam<>n l<', num Ford, c·om o dcs<>jo j á dos 100 
à hora .. E foi subindo. subindo, at(• qu<' hoje pos
HU<' um 8 <'Ílindros <'lll rnga. 

Andou rapiclamC'nl<' sempr<' na ,·ida e o seu 
sistema d<' ,-h·C'r pautou-se paralPlamcnte ao sou 
sistrma dt• "a 11</a r... llojc> t'c>sol\·p os problemas 

Dar passos; caminhar. Transportar-se por 

gualquer meio de condução; mover-se. 

da sua Yida c·onwn·ial c·om a nwsma pc>ric·ia, segu
ran<;a r rolocidadc• <·om quP ;;n habituou a andar 
d<'sclr 1wqu<'no, dos primrir·os passos aoi-; 150 à 
hora. T al c' hoje> a int l·r·f<'1'<'tH'ia húsica do automo
''<' I na <'cl 11C"a<;ào da i'ioriN lad<'. 

.\ndar dr automovc•I constitu<' rstar it altur a 
cio sfru lo. lfrp t'N•rnta poupar· tPmpo, utilisá-lo 
mrlho1', <'ate• nas dÍ\'C't'sõrs c·onstitu<' uma arma para 
se dN·wobrir· o Jogar longínquo nun<'a clantPs Yisi 
taclo. P or·tuga l, c•h<>io d<• IH'IC'zas naturais da t<'t'l'a 
<' cio c·c•u azul i11c·onfu1HliH•I, rara;; ,·ezC's com nu
,·c>ns, c• hojp maiH do quP nunra trn·eno infinita
nwnte p1·opido para a c·ulturn cio automobilismo. 

Oe:wm·oh'r1· a íuni;ito d<' andar mrrànicamentfl 
eonstituirá o deserwoh·im<>nto <lo fomento na('Ío
nal. .\té na C'Í\'ilisa(,'iio cio pO\'o isso S<' nota. \'eja
mos o laHaclor, saindo da ~liga <los bois, anclrajo,.;o 
e> c·om tl>nuc•s c·onlwdnwntos d<' higi<'ll<' e limprza 
prssoal, spis mpzc•s dc•pois dP c·onduzir a sua camio
n<'t<': - ('onC'Ot'<i<'mos (]UI' "anda.. muito mai,; 
ass<>iaclo <' c·ulto uma das pro,·as inrontrstaYeis 
do pfpito cio andanwnto mc'<'<ini<'o. 

.\ nomC'rwlatura das dh·c>rHas pec;as C'ompo
nc'ntc>s clum inslrumPnto d<' aulo-loromo<;iio <'Omec:a 
por intpr(';;sar qunm dc•la S<' utiliza e• claí a n<'ces
sária inHlru<;ào intuit h·a, ()li<' nasC'r sem querer 
quasi. O automon•I e• poi;; 11111 inst rnmC'nto para 
"anclm·,, na mais f<'liz al'i'c;ão cio tr rmo, e o J)J'C'

srnte sfrn lo t 1·011xP-11os o automoYcl para srr uti· 
lisado cm iwgnida, po is q1w no;; promrtc, antes do 
<lar lugar ao \'inclouro, pôr-lhe <lcfinitiYamente azas. 

,\ ssi m o andar dan\ o IC'git imo lugar ao ,-oar· 
- o que• foi pro,·ado nos :172 quilornrtros à hor·a 
do ~[ajor 8Pagra\'C'. 

.\ 1Hlar ... andar .. . Yrrho qu<' <lrsdr na>;ce1· nos 
anela nos ou,·i<ios, c• igualmt'nl<' ainda termo j o('O· 
so, las<"i,·o, lihi<linoso .. . quanrto na rua, falando 
c·om um amigo, nos pas;;a hC'la dama prla \'ista <' 
PI<' nos di;r, a lll<'ÍO tom: .\qu<'la anda . 

ZÉ VELOZ 

FI 
maniíl'sla Falta <I<' poli<"ia nas nos;:;as c>stradas tPm muitos inc·on,·cnif'nl<•s. 

Entn• PSIC's, mer<'C!' csprt'ial rcleYo a eonstantr multiplil'at;iio <lo;; ,·antiaios quP as inf<'stam, 
dc>molindo muros d<' Ruport c>, apeando postrs d<· sinalisa<:àO, apPdr('janclo os au~omO\'Pis que 
pas;;am ou l'Onstrnindo, com ,·agar e requintada spl\·agop1·ia, armadilha;; <'111 qu<' os automobi
listas, <l<'RPl'<'Y<'nidos, podem deixar a Yida. 

Rsho<;a-sC' jú a <'ri ac;ào dum eorpo de policia rsppc·ial para as t•;;t rnda;;. 
Quando ;;c•r á cl r, rm nunw1·0 e• qualidaclr, aquilo qur o dPsPnYoh·imPnlo cio automobilismo rc

C'la ma ~ 
Quando \'C' t'C'lllOS C'Xrmplarnwnté pun ido o primC'iro dos ha11didos quo a1wct 1·<'ja111 e assaltam 

autOlllOVC'Í8? ... 
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Scdán Modelo 120 

Convida V. Ex.ª a fazer 
esta com par ação 

:\e,.;t<•s IPmpos d<' tão in1C'nsa c·o111-
1wtencia, a Casa .\uhm·n tpm a l1011ra 
d<• <:OnYidar \'. Ex." a faz<'r a :wJ.!UÍlltP 
eomparação: 

3,30 m. de distancia entre os eixos. 125 cavalos de força. 
De oito cilindros cm linha. 

Compar<> o 110,·o .\ulmrn • l '21h ;·um 
qualquer outro automo,·<'I, d<'ix:rnclo 
depois qu<' o s<•u proprio c·ritp1·io sP 
l'irnw sobre os l'aetores <IP fu11t'iona
mcn10, aspc<•to, como<lidacl<', dP anda
mento e de conduec;:ão, scguran<:a, du

rahilidadP P a lto ralor de reY<'nda. Estamos sinec1·am<•nl<' com·encidos que• \'. Ex.• ha-clC' dN·i
dir-se sobre o .\ubum, Yisto quP <'sta r<'solução é i1writarcl quando o confronto se far. c·om os 
fac·tores inclit·ado:-;. Esta prefctrPrwia spr-lhl.'-ha imposta pelo seu proprio pspirito de :-;el<'<:ão .. \ 
Casa .\uburn <·orwicla-o a faz<>r <':>la c·omparação anl<'s ele rcsolyei· comprar outro automoY<'I. P, 
sP o .\uhu1·n dC'ixar· d<' se YerHIPr p OI' si sô, não insisti1·C'mos na sua compra . 

. \ lJBUR:\ .\ UTO~IOBTLE c mrPAN Y, AUBURN, IND IANA 

AOENTES OERAIS 

Elias, Fonseca & Sotto-Maior, L.d~ 
Garage Conde Barão- LISBOA 

AOENTES NO NORTE 

Pinto Basto & leite, [.d• 
Rua Heroes de Chaves, 369- PORTO 

1111--------------~--------------~--~--~ 

! ~õiiõãiüíàõiiá1õftei~ãíàõiiiiifüóiieis e ~ons1~110 ~e ~arrosserieS !i 
--- -- ----- 1 j osé Ribei ro Gomes li 

1 l1 ~ Rua da
1
Bamjardim, 1234, eQ termi

1
nus !I 

I da ravessa Antero de uenta . :- , 

1 PORTO :, 
1 o 
: PINTURA A DUCCO U .. 
t ~-----------

;:;;;:;;;.;..;;..;:;;.....-.--= ...... -----"'"""-...-.=-··-·~ ... ··< ... "' l:::::::::::::::::::i com os mais modernos apa- l 
w w -- 1 relhos e soldadura a auto- 1 

0 GARAGES OE RECOLHA NAS DUAS CASAS. Telefone, 4534 i genio,etc. Todos os trabalhos ' 
f t desta casa são executados 
•-=.::=.:-==:.:=::::::::.:::::::=::::::::::::=-=-::e:-::-::.::-::.::-:::-:::.::-=-==- com a maxima perfeição. 

M!NUFAGTUR! PORTUGUEZ! 

1 1 -------------
DE AROS E RODAS EM AÇO, ~ISTEMA STRIUOH!-SIDf 

PARA TOO~ A CLASSE DE VEICULOS -

ALVARO FERREIRA RODRl6UE5 
Travessa Anselmo Braancamp, 46 POR TO Chamadas no lclcfonc 870 

Trnn:-;fon na<,:ões dos rodados dos aulomo,·cis, camio1wt<>s e •·amiilcs. 
Espp1•ialida<IP Pm rodas pal'a as !'amion<'tes UHE\'ROLET, O\'EHL.\~D l' FOR D 

.P.VEU,ll~t 'l'ICOS DE 1'0/>A S .llS ilI .4. R OÃS 
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O motociclismo e as suas vantagens 
( ro11/Íllll(l('âO d" ]HÍf/ÍllO J()) • 

No campeonato motociclista de Portugal 

A ccquipc> da c Harlcy • vendo-se, com o numero 
2, o sr. Joaquim Moreira ela Silra, nosso 

cissinanle, 11c11ce<lo1· da categoria 
e Profissionais• 

O ano próximo de 1930 deYC bater um récord 
formidavel destC's numeros. 

lo que diz respeito a Portugal, o comercio 
e a industria começam a olhar para a moto como 
instrumento ele h·abalho e economia. 

lia casas quo estão adquirindo motos para os 
sous viajantes, o que lhes permite percorrer num só 
dia uma grande área da pro\•incia, visitando uma 
clientela mais numerosa e dispersa, com um limi
tado dispondio. 

As casas comorc·iais deixam de ter um motivo 
!:!Crio de apreensão, com os incomportm·eis orc:a
mentos das viagens na província, nos quais as 
verbas para o caminho do ferro, para outros meios 
do tracção 0111 zonas som ,·ias de comunicaç.ão além 
dp.s do ost.rada, para os hotois e tudo o mais, pezam 
com uma torrivol incor·teza sobro os resultados dos 
negocios Jritoii. 

( IHOEPEHOEHTE5) 

OL ASSU'IC-4.ÇA.Q GE:BAL 
500 e·. e. 250 e .. e. 175 e. e .. 

MOTOCICLISTAS : Mio compreis sem ver estas motos aos 
AOENTES ÜERAIS 

JEAN&. R OGER GAY 
633, Rua Brito Capelo 

l\IATOS I NIIOH TELEFONE. 124 

E d<'pois, o lllC('ani,.:1110 das motos de catego
ria, aprC's<>nta hoj<' tais apN·fei<:oamentos, esme
ros P r·C'quin!C'H d<• <IPtallw; a sua suspenc:ão é 
tam suan• e tam c•uida<la, mesmo atravez de maus 
caminhos, <JU<' (' quasi uma tenta<:ão irresistivel 
gosar as rantagC'ns que uma boa moto nos oferece. 

O intercs;iC', o c•ntusiasmo " a paixão pelo 
motoeiclismo, l ram;parN·C'ram SC'nsacionalmente, no 
Campeonato d<' Motoeiclismo rrcC'nlcmente lerndo 
a efriro nesta ddad<'. 

Os muitos milharN; do pc-ssoas que com uma 
(•mo<:ão i11cleseritiv<•I, assistiram a c-sta pro\'a bri
lhantis!iima <' difícil, dão b<•m a ideia do magnifico 
l'utur o (Jut' no nos;io paii ostú reservado ao moto
ciclismo, o que <' ao mC'smo IC'mpo assegurado pelo 
problema das (';itradas quo comc(:ou a ter a solu
<;ão pratica P anim::idora qu<' <iC' ha muito se im
punha. 

No campeonato motociclista de Portugal 

Pm'Lt do cq1liJ)t' da « Terrot • e111 qur fignra, com. 
o n.° 24, o sr. Antonio Dias que lriimfou 

na ralcgoricr « .\maclo1·os > 

"=:'....
----~ 

"TERROT,, 
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F ERODO 
(LETRAS DOURADAS) 

Em todos os gorages e oficinas de reparações 

~ 
~ ~ 

Eqi.l ipamentos ekctricos .&S) B}_&,'JZJ~Bl_.SI 

e peças avulsas 

A 
1 . ''DININ" 

5. E. u. 1. 

SAO A\$ UNJIQ.$S 

para todas as marcas Oi~ S~V~ND~ 

de au t omoveis JiÁ. O AB.BE CiAJ)AS 

1 

1 ----

1 DEPOSIT ARIO : 
1 

(CJ 
1 

1 

~ 
~ 

1 
<?) H. de Souza Hndrade \0 

RuEJ 'Prindtlde Coelho, 1-C·i.º 

2), - -=-"--=-=- P O R TO -===~ 

~ _TELEFONE, 1197 

~~<9 ~ 
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No 5e10 do5 profi55ionai5 do volante 
------~k·:-----;i' 

umA JU:S'PA HOmEHA6Em 

E' do conheci
mento dos leitores cto 
«Guiaulo> qm>, no 
dia 25 do con·rntc. 
passou o 1 9." aniYcr
sario sobrC' a funda
ção da As1w<:iaçüo 
de Cta§sc dos ('llrwf
fc11rs do 1"orlc. 

O que fo1·am as 
restas comemorati
vas, já o dissC'mos 
no ultimo num<>ro cto 
nosso semanario. 

Limita mo-nos. 
pois - confOl'llH' ali 
prometemos - a re
presentar, pela grn
vura inclusa, o qua
dro que foi <IN;ccr
rado na sessão i>Ol<'nt' 
do dia 25, para ho
mC'nagear a prin1C'ira 
Direcção legalmC'ntC' 
<'Onstituida. 

Nessa moldura, 
vê-se : em cima, o sr. 
AntonioPen'ira UoC'
lho, PrC'sidcntC'; no 
1.0 plano - á C'SQlH'l'
da, o sr. FranC'ÍS<·o 
Pinheiro GomC's, 1." 
S<'trctario-á clirC'ita 
o sr. Manoel \'a7., 2." 
Sc<'retario; no 2.0 pla
no - á esq uC'1·<1a o 
sr. Eduardo Rom ual
cto Teixeira de' \'as
<·oncelos, tesou1·eiro. 
<· á direita o st'. .\n
tonio Lemos, \'Ogal. 

Bem mC'rC'cida 
foi esta homl'nag<'m, 

· que, aliaz se C'stcndc 
a todos os socios 
fundadores cio orga
nismo, pois ao seu 
C'sforço e dC'dic·ação 
SI' dew a pt'C'Stimo
sa Asso<.'iação <IC' 
Classe. 

O • Uaiaulo 
Ilustrado> com orgulho arquirn os seus nomC's C' 
l'Ot1:ato nas suas paginas, cndc'1·eçando a todos, 
antigos e modernos socios da Associac:ão, as ml'
lhores saudaçõC's. 

E faz ' 'Otos no sentido de todos os compo
n<'ntes da numC'rosa classe, atentando na temiYC'I 
<TÍ8e que se \·ai acentuando, saberem cumprir o 
que é seu indeclina\'el dever, acorrendo a prestar 
ú Associação o auxilio moral e matC'l·ial que a sua 
manutenção exige. 

l\Iuitos <' importantes são os problemas a r('-

solver para que os prol'issionais do volante portu
guC';:cs gosem \'ida de relativo ctosafogo, som 
posadas proocupaçõC's no Amanhã. As diferentes 
Associações d«> ClassC' não podem estudar tais 
quC'stõcs, descn\'OlvC'nclo esforços pela s ua solução 
conformo os intC'l'essei; da massa que representam, 
S<' esta não as C'Stimularem convenientemente. 

Oxalã, pol·tanto, todos assim o reconheçam, 
agora e quando, no futuro, se erga qualquer ins
tituto de mais largos horisontcs, mais nilatada C5-
fC'l'U d'acção. 
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~ CH EVROCeF ! 
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A OB·RA MAXIMA 
DA SUA HI STO R IA 

O maior exilo 

automobilista 

da actualidade 

CARROS E CAMIONETTES 

PARA ENTREGA 1 MEDIATA 

CONCESSIONARIOS NO PORTO : 

DlíllZ ô mEílDOílÇfl , (.0
R 

RUA DE SANTA CATARINA, 558 
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Ponhamos os olho~ n j s to ... 

Hazào ha pa1·a 
supôr-sr qur os 
amC'ri<'anoi:, pro
curam, por todos 
os mrios, afogar 
a pa l av 1· a "i111-
possivl'! ,, sob on
das imcnsnH do;; 
seus doltw·s, 1·c
solYr ndo, á cus
ta <lcst<'s,os mais 
complicados p1·0· 
blcmas d'orclom 
matcl'ial. 

V<> j amos um 
('Xcmplo: 

A .\ ssocia<;ão 
cios \'t>ndrclorcs 
cL\utOlllOY('iS cl C' 
L os Angclrf:, rs· 
fo r çou-s<', cst<' 
ano, por o[crcccr 
á sua l'i d adr n nwlho1· t·xposi ('üo cl'automovcis 
na sua historia . . 

E <·onsrguiu-o, 1·r la1irnnwnt<'. Por em, qu iz o 
azar qu<', a 5 cl<' ~far<;o, quando o r üforido certa
men esta,·a no apog<'u, um traiçoeiro incendio to
talmr nt<' dcstl'Uissc as suns in:-: tala1:õcs, r oclusindo 
os moclr los rxposloH a qnasi inutnis montões d f' 
sucata. 

Não foi cstC' desasll'<' suficicnt<> para abalar 
o animo <' a fC'1TPa ,·onta<I C' dos organisadores da 
ex poH iÇ~lO ! 

Não os ontibioll o Nnnagacloe pr r juiz o dr 
1.200.000 doll ars- qu<' l'oi quanto o fôgo vor az 
drstruiu ! 

Uomo, po1· qualqur 1· modo, <Jll<'riam uma ex
pos i ~·ào d'automov<• is, os organisa<lorcs prr para
ram e oft' l'<'t<' l'am ao puhli('O, no mesmo !oral , um 
no,·o c1•1·tanu•n, P lll nn<l a inf<'rior ao p1·im<' i1·0 - isto 

- - -

quando as dnzas do i1w('nc1io <'staYam ainda mal 
ar•·<'fN·idas. 

Pasmaram os Estados Cnidos da coragem -:e 
teimosia dos VC'tHlc<lorC's cl 'a u1 om o ,·<' i s <'lll Los 
.\ngrl<>s. 

~e elc's pasmaram, ((li<' far <'mos nós ... 
('01110, <'m tudo, somo>; p <' q n <' nin o s <' po

hrc•;;!. .. 
Fo1t<>s d'an i 1110 nos lan<:<'S ex trem os, nós,:-os 

portug-uczPH, fadlnwnt o suc·umbimos, cm face 'de 
q ua<'squc•1· o hst at .. u lo;; que• HC' oponham aos nossos. 
proposit os. 

\'arios f:wton•s <·01wo1Tc•m para osta f r a.queza 
mas o p1·indpal 1', s<•m duYi c\a . .. a falta de ldi-
11Jwi1·0. = 

Sr al :.,runs r api1alisfas niio fossem tão apega
dos ao r 1Trio d <' 1u•rdl'r , <; :C1uasi c0rto que, em 
mui tas 1.'0isas, 1•:'\ c'<'d<>1·i ft mos os arrojados am01·i

r,anos . 
. \ ssim . '. . 

. \ s nossas gra
,·uras r<' pr:e'.s:0 n
tam: 

Em cima: O 
Psta<lo a que fi -
1·ou rcdusida a. 
1n i m <' i r a exposi
çiío; 

Em baixo: O 
c·1• r1 amen organi
sado a po z o in
c·rndio. 
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SE UZA l~ U MA V EZ 

FIREZONE. OIL 
N A G A ZO L IN A 

.11i111aiN a di.•pt•HNl•••1# 
o rx1co Sl'l'Ell-lXBHTFIC.\X'l'E L.\::\Ç.\DO ~o P.\JZ CO~! YElW.\DE mO SUCESSO 

IUllfNT~S ll:~CC.VSl\YOS lEID>o Iff:RRIEDRI NHI\'i mr DIRrtsn/\o 
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• 

O quadro do eloctro
pirometro, regulador 

do f6rno 
para tempéras 

SERRALHERIA MECANICA 

-: DE:-

Arminio mtlchtJdO 

TELEFONE, 4968 

f>prf Pi<,:ão <' maxima 

1·osponsabilidad<' 

t•m toda a cxr1·11<;ão 

mr<·anica de automoYrl. 
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InDU5TRIA nAr1onALº 
Pai·a quantos se pt·oponham dPf1•nder o auto

mobilismo em Portugal, um dos mais dificeis pro
blemas, o oachis da quesWo, <'ncontra-se, sem 
duvida, na defeza da indus1ria nac:ional do ramo. 

E porquê'? ... 
Porque desde sempre, d<'Sd<' que o automovel 

,·cio alé nós, quasi todos os portuguezes-o espe
dahncnte alguns que, pela sua qualidade e posi
ção, cleYeriam pensar de modo bem di\'erso-se 
'iciaram em taxar tal indush'ia cio cvarasitaria». 

Xão queremos nem podemos recusar-até 
"crto ponto-razão a quem tal afirma, porque, 
mercl- da falta de proteci;ão dos poderes centrais 
<•te., a nossa industria automo\'el pouco tem avan-
1,:ado, em relação aos formiclaYeis progressos que 
no osfrangciro se registam. 

Nem tal ó para admirar! 
O sensível retraimento cios nossos capitalis-

1 as, a indifereni;a de alguns daqueles que nas 
\miversidades nacionais o estl'angeirns cursaram a 
<'ngenharia civil e, sobrC'tudo, as facilidades esta
belecidas pelos goYernantes á imporlai;ão de pro
dutos que nós poderíamos fabricar cm condições 
<I<' vantagem, não são de mold<' a mais que a inu
tilisat;ão dos tenazes esfor<:os <' boa \'Ontade dos 
industriais portuguezes, ordinal'iamente estudiosos, 
xonltrulor<'S mas .. . pobres. 

rsto, porém, não impede que enh'e aqueles 
qtw ela industria e para a industria YiYem, smjam 
amiudc afirmações do valor, que razem pasmar e 
envaidocor quem quer que para eles olhe com 
a1cnção e um pouco ele patriotismo. 

Homens de grande enYc1·g-aclura moral e fer
rra ,·ontade, eles impõem-se como riguras marcan
h•s, intrepidos batalhadores na constante luta con-
1ra m<.>squinhas paixões o ruins interesses. 

l'al'a esses bons portugt1<'S<'S \'ai o mais YiYo 
aplauso do e Guiauto-.. 

Xa ancia de apontar á multidão interessada 
os homens e os feitos com jús a especial men~ão, 
con1inuanclo o que iniciamos no nosso semanario, 
faremos uma ligeira resenha <lo que se ,.ê <'m al
~umaH casas ela especialidade. 

Comecemos, hoje, por referir-nos á 

fabrica de rodas e jantes, em chapa d'aço para via
turas automoveis, de carga ou de passageiros 

:\a travessa Anselmo llraancamp, 46, estabe
lc>C<'U o sr. Aharo Rodrigues uma fabrica (chama
mos-lhe assim porque, de facto, fabríca) que, 
<IC'ntl'o do nosso programa, fomos ,·isitar. 

O que ali Yimos. simpl<'smente nos encheu de 
admiração. 

O unico produto da casa - as rodas a que 
acima aluclimos-sae das 111f1os do fabri<'anto em 
condi<;ões que suplantam os melhores C'Ongeneros 
do PStrangeiro. 

.\:-; rodas <Jll(' ainda hojp importamos são, 
como 1" t-iabido j)Ol' todos OS interN1sados, íeitas de 
f<'rro malraYel, g<'ralment<' po1· fundi\\ão, o que as 
lorna PX<'<'SsiYainente pesadas. 

Pois o sr. AlYaro Rodl'igucs, d<•pois cio atura
dos t'Studos, está fornecendo gl'ando parte elo 
nosso tn<'r('ado, tle rodas exclusiYam<'nic feitas ck 
chapa t• \'ergalhão de aço, proeesso <'Stc que, nã(} 
Pl'C'judic·antlo e at(> fa,·oreccndo a sua resistencia, 
as torna mais lrYes e, portanto, mais recomen
cla,·<'is. 

Visitamos a fabrica Pm labora<;ão .• \compa
nhamos, atentamente, as tlifct'<'ntes Opt'rat;ões e, 
<:om <'Sta análise, a nossa aclmira<;ão gradualmente 
subia de ponto. 

O s1·. Alrnro Rodrigu<'s g<•nlilm<'ntr nos ía 
<'luci<lando. 

Assim foi que constatamos como, ú força does
tudo e ,·ontado de Yencer, foi possível substituir 
g1·ancles, potentes o carissimas maquinas por apa
relhos 1·udim<'ntares, autenticos monumentos ergui
dos ft intC'ligcncia e tenaciclad<' dos artistas portu
gu<':r.cs. 

Xão ha na casa do :-;r .. \h·ai·o Rodrigues 
grnnd<'s prensas ou potentes calanclt'as. :\ão! 

.\li, a maquina principal é o braço dos opera
dos, sob a ac<;ão do cercbro do SN1 cli1·eclor. 

:Xo entanto, a obra sae-lhos das mãos solida, 
ele t><'rfei1o acabamento, de apar<'ncia que nada 
fica u do,·er á que "ºm cio:; gl'anclos fabricantes 
os11·ang<• it·os, a d<'Sl)<'ito ele toda a maquinaria-a 
mais 1'01·tc e pcrfeita--cle qu<' <'S1<'8 dispõem. 

'.\üo podemos 1ra:r.er para aqui as diferentes 
fm:irs d<' íabríco.<> 

".\C'm isso interessa. Cni<'anwnl<' arirmamos mais 
uma ,.<':r., S<'m receio de co1~cstação, que .as rodas 
na('ionais suplantam, em tudo - sC'ja qual fôr a sua 
medida ou a carga a ~mportal' - as qu<.>, a peso de 
oiro, importamos. 

Em ludo; até no pr<'<;O. 
. Basta dizer que a transfonna<;âo das 7 rodas 
(de bandaor macissa para pneumali<'os) dum ca-
111io11, apl'oprianclo e utilisanclo os "quatro cubos, 
fica mais bai·ata 2.000 escudos que nplit:ando rodas 
<'SI r angi• it·as. 

.\ p<'rfpic;~io, leveza <' 1·esisfo11da do fabr íeo, 
l<'<'m <'ausaclo enoulhos a mui1 a g-1•nt<'. Varios ne
~ociantN1 da cspeeialidade compram as l'oclas mas ... 
dudclam da sua origem. 

.\ tC> nwsmo muitos artistas nadonais procla
mam tal du,·ida. pelo que já se l<'<'lll frito apostas, 
qur, como é natmal, são ganhas por quem defende, 
eom lil'<'\·io conhecimento íl<' <'ausa, a prowmiencia 
na<'ional. 

~Iuilo visitada tem sido a fabrica por profun
dos .<·on h<·<·<'<I01'<'S ela ma teria, q u(' no s r-. A h'aro 

(Continua 1u1 pagina .'JO) 
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As Auto-Estraàas 
.\ 1·C:·dP <IP <•i;n·adas t·omuns cm Portugal, ,·ai 

H·ndo lil,!t•iranwnt<> hr1wíidada. Dizemos ligeira
nwnt<', porqtH'. ap<'zar clC' muito sr t<'r feito nos 
ultimos tC'mpos, a ,·p1·daclc> ,~ quC' estamos muito 
longe <IP podc•rmos Pgualar-nos ao que se faz 
l:í fóra. 

.\s nossas Psh·adas, álc•m d<' estrc•itas e dP 
111<t('(t<fr11111· pom·o p1·oprio para suportar o <'ons
lantC' desc•1wol\'inwnto do transito, PnfC'rmam clt> 
p(•<'ha;; pcrig-osas, <·omo pas::;agens de nh·el, rnlcta::; 
profundas, <'!<'., quC' são absolutamente banidas 
naH p;;t1·adas q111• lít f<>l'a se• Yiio 1·as1iando para S<'-
1'<'111 c•xclusiYanw1ll<' utilisadas pc•l as daturas auto-
111ovc•is. 

Em \'arios paizPs C'spceialm<•nw na .\mC'riea 
ha j<'t auto-C'sl 1·a<1as franqueadas ao mais mo

dt>t'no, pratico<' 1·apiclo me io ele trnnsportc. 
,\ E!.;panha, noHsa Yisinha, al'ompanha d<' 

IH'rto <' aroitamC'nlP os c•;.;r•mplos qu<' merrc<'m 
1·opia; assim (• qtH' rnri()tt<'<"<' a sua 1·f>de ele estra
das 1·0111 mais uma art(>ria, pa1·a s<'J'\"i("O automoYrl, 
que iní dr :\ladrid ai<~ lrun, na frontC'i1·a 1·om a 
F1·a111;a. 

Esta a11/o-1'.~fmrlo - a p1·imt•ira C'Onstruida 
naquC'I<• paiz nwdirá 415 quilometro:;; e atra,·e:;
sará as pro,·inc·ias d<' J[adrid, <; uadalajara, Soria, 
l.ogro1io, X aYaiTa e G uipuzeoa, quC', entre si, t<'C'm, 
p1·<'sentP111c•1lt<', 1·pgistados mais <k• :J0.000 auto
moYris . 

• \ c·onstt·tu;iio, lc•,·ada a 1·abo por pal'tieular 
ini<·iatiYa da Companhia .\uto-Yia d<· :\Iadrid, l
,;uhsicliada pC'IO gO\'(•t·no - a titulo dr garantia de 
juros - eom a suh\•<•n<;iio d<' tr<'z milhões d<' J)<'SC'-
1as, durante• ,·intc• <' ('Íll('O anos. 

Pari<' a pstrada, dt• Jladrirl, a 645 metro,; 
;l('ima do nh·c·I do mar<' \'ai subindo, scnsiYelnl<'nlC', 
pa1·a atingir, <'lll Onta\'illa, a altitude de 1.130 m<'
t ros <' 1.140 1•m ,\hnazán, donde <l<'SC'<' até ao,:; 980 
nwtros <'nll·c· os quilomNros 180 <• 190. 

A t inge a altitud<• maxima (l.220 nwtros) Pm 
Puerlo de· ~Iadc•1·a, a qua:;i 210 quilometros d<' 
~ladrid, dc·scc•1Hto d<'POiH para o rnl<' dP Ebro, para 
logo subi1·, ai(> ao ()Uil omC'tro 360. 

lla na Pslrada rampas ele 0,0283 <' sctP luucis, 
<·nt1·p os quaiH um que mede <1uatro quilometros, 
Pm p1·011mwiado dc•c•liY<', na altitude dP 730 metros, 
pl'oximo ao qu ilonwl 1·0 :l5H. 

E;;t a !':<t racla q U<', t u<lo l<'\·a a 1·n'1" sPni 

íranquPada ao s<'n·i1;0 publico até ao fim do ano 
C'Orrcntr - t<'t'á um leito d<' 12 metros ele largura, 
todo l'P\c·stido d<' d11w1110, r não (> prejudicada 
por uma ,..,·, passa~<·m d<' ni\'t•I, poi::, do todas as 
Y<'Z<'S qll<' <Tuza 1·om oull'a art1~1·ia 011 ,·ia ferr<>a. 
fa-lo-ha <'lll JHl:<"a~<·n,; "u Jll'l'io1·c•s ou infc•riOl't'"• 
<·onío1·11w mai:; 1·om«·11ha. 

• 
• • 

:\luilos paizPs da Europa <·:;tão j<i dotados 
dP 1•x1·1•lr11tC's m110-p,;t raclns, ha\'C•ndo Yarias em 
projc•1·10 1• oul l'as <'lll Yia de• <'Onstruc:;ão, para as 
quais, nos ot'("<\llll'lltos do <'Slado, figuram Yerbas 
<'Ol ossais, qup1· pnra a <·011s11·u("ãO, quC'r pal'a a ron
s0n·ac:;~to. 

Os E. l'. <la .\ 11Wl'Íl'a - c·omo (> natural visto 
s<'t' Pst<' o mais int<>nHO 1·en1t·o d1• produção auto
moY<'l n1t11·1·ham na ,·anguanla da C"onstruc:;ão ele 
tais Pslrnda,.;, 1wlo <tlH', ali <·omo <'m g1·andr part<> 
da Europa, Yiajar d'aulomo,·pl <·01·1·C'sponcle quasi 
qll<' a 11111'1'{/((/' 1·111 11J(tr 1/1> 1·NJ1J. 

E c·m l'ol'tugal ·~ Qul' 1t·i:-;tC>za ao ,.<'rifiear-
mo,.; o nosso a1ra,.;anw1110 ! 

('011tC'nt<•mo-11os, spquc•r, \'l'IHIO que estão 
sP1Hlo taptHlas as 11rnio1·ps hrfrhas l' que, aqui 1· 

álPm, j;i l<'m<>s ho1·adi11ho" de C>:-;trada tom o maca
danw n1lg-a1" 1·p,·pst ido duma ligeira <'amada d'a,.;
falto d<'s1wza qU<', i11feliznwnt<', não consegue 
01·ultar ou :;ua,·i:;ni· as 11,,1.-1N11s quC' 1a11to preju<li
<'am os automO\"Pi:- <' qu<•m nt•le>s ,·iaja, por, na 
maio1·ia do,.; 1·a,.;o,.;, S<'l' apli<'ada j<l quando o leito 
da <'>'trada <•sl:í um 1·1·i,·o. 

Quando, íi<'is ;í noHsa lP1Hl<'ll('ia d<• ludo <·o
piar, IPn·mo,.; n<'is auto-1·:-<lraclas ·~ . 

Tt·1·;'i qUl' mon·1·1· toda a adual gerac:;ão sem 
<iu<· "='S<' .'lr)///t11 1•1111·<' no <·ampo das n•aliclades? .. 

Bom ,~ qu<• saihamos Psprra1., mas não é mau 
que', 1w1·sist<'ntc•mpnt<', aqui <' c•m loclos os lugares 
prop1·io:-<, l<•m hr<>mos aos podc•n's pu bl ieos a C'On
Y<'nic•1wia de', por sua ini<·iath·a ou auxi liando qual
quc•1· Pmp1·c·za qu1• a tal rnmetimrnto s<' p1·oponha, 
sPJ'<'lll rasgadas 1•st raclas <Í altura das necessi
dad1·s do dc•sPnYOIYinwnto automobilistico, uniro 
f'onH'ntado1· do f11ris11111 qtH', ,;rnclo um riro filão a 
PxpJornl', Plll 1'<' nc'>s l'slú ainda quasi virg-<'m 

@. 
(9 

~'--~ 
-~,..---~ 

--"'--==== = ====§) 0 

U /'l~·z.i N da., d i {1r1·11f1•s 111111 ii/tts <ttfoptwlrt.' Jl!ht« l'sflf111'i11.-1 olit-iu ;,, 11111• ·'lf Jlffi 11fr11dc111 10; n f/'(11/.<Í/o, ai/Ir/{( /f()j1• . .;e 11/l'll//{rf(IJI, jlO/' fotfo O jllli:. pê\SS<lj!t'lh dl• Ili\"(• ) l'1Jlll}Jff'f111J1N/((' (/(',,

f//l((/'l/('l'Ír/(Js, faf'f1J 1111<' a.~ torna. 1·1·rlfatfrira.-1 1·ato<'il'a:-: 11 11u1 pm/11·1í fi1·111· 11nsa r1 rido dn.• 
1111f1111111hili.'ifUN 011 d1• qur111fo.~, p11r q11afqu1•r ri11, dr (111'.., 1111s.,llf/I /C.'1 • .;1· ufi/i.w1111 . 

. ta q11(111t/11~ .. 
<J11a11do s1' /'IÍ, rffr((:111r11le, 1·1'.-10/ritlu r•sfl' imp11rf1111/i· 11n1M1·11111 ~ 



.fulho - 1929 <:rI.\CTO ILCSTJ: .\I>O - 2:3 = 

~--·-· __ · _·_· _______ . _. _ . __ ._._. __ ._._._ ._ . _._ . __ - _._. __ . _. _. __ ._·~·~·---"· -·-·-----·~· 

• 
·I 

O CARRO 

UNIVERSAL 

O "FORD" MODELO A é considerado como a contribuição mais 
importante até agora feita ao progresso da induatria automob;liata 
e ao bem estar de milhões de pessoas de todas as partes do mundo. 

40 HP. ao freio -105 KI. por hora - 11 lit. aos 100 KI. 
Tudo quanto hoje em dia se requere e necessita dum automovel 

-- se encontra reunido no novo FORD: ----

VECOCI Dfl DE, COílfOR'T'O, RESIS'T'EílClfl. COílfltmÇfl, 

R6EHTES O Plr!RIS : 

MANOfll Al!VfS Df llRflTAS fJ e.• 

E ECOílOmlfl, comBlílflDOS Em fl('T'O 6RflU 

PriLi"\C I O FORD 
157, llVf " IDll DOS lllJlllDO S, 165 

- PORTO--
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O automobilismo em concorrenc1a 

com o caminho de ferro 

na « f?f'l'i.~f(( l'ol'l11g11r.~a <Íf' ( 'tJlllllJlicacõf'.~ >: 

O p1·ogn•ssi,·o d(•sc•m·oh·inwnto P apprfei<;oa
mcnto dos transportc•s t'l11 auto1110,·C'I e a concor
l'C'llcia que' c•l<'s \'<'<'111 fawndo aos Caminhos dt> 
Ferro, tc•m siclo motivo dl' grandC's prcocupa<;ões 
<'m todos os paíi:\Ps, não só para as cm prezas cxplo
l'acloras de linhas fe>rrC'as, mas tambem para os 
Covc>rnos, pelas c·ons<'quC'ntias a que C'la poda dar 
Jogar. 

Ainda ha dias sc> afirmou que o transporte 
automov(•l só podia concon·C'1' om ''antajosas con
di<;ões com os Caminhos de• Fer1·0 cm trajectos 
<'urtos, e até 50 quilonwt1·os, c que a partir destas 
distancias não t<>1·iam as Pmpresas fetTo,·iarias 
rc<'eio da ronc·orrc•1wia. 

0:-; transporks <'lll automo,·el batem já hoje 
os Caminhos de Feno a gi·ancles distancias, desde 
que tenham cst1·adas apl'Opriaclas para a sua cir
cula<;ão, e sc c•stc• facto cm Po1'tugal ainda não se 
verificou c•m la1·ga Pscala, 6 isso cledclo a não esta
l'C'lll concluidas as rC'pa1·a<;õc,; das nossas estradas. 

Em FratH:a, c•nlt·e Paris <' ~Iarselha, já ha um 
sc•r\'i<;o diario feito pC'la e.• 'forrl'stre ~Iaritima de 
TransportC's 1 ntc>rnac·ionais e O. Freich P Prim > 
quc> fu1wiona C'Om toda a rt•gularidade, qualquer 
quc> sC'ja o <>stado do IC'mpo. Enq_uanto que os com
boios do P. L. ~l., durante o periodo de im·erno 
rigoroso, C'Xpcrimc•1ltaYam atrazos consideraYeis e 
tah-<'7. s<'m prc•<·<'d<'t1t<'s, o~ camions automo,·c>is, 
tontinua,·am impc•rtu1·ba,·clmente a fazpr os 830 
quilomctros, qu<' SC'param as <luas cidades, em 24 
horas. 

Por c>sta \'ia :;('gu<'m agora a maior parte da:; 
<>1womc1Hlai; postais quC' antcrio1·mente seguiam 
pc•la via forr<•a c•m 4 dias d<' trajC'cto. A tarifa é a 
nwsma qu<• a do <'aminho de íerro, o transporte em 
mc"nos 3 dias e• a lrm rlisso as encomendas são en
tl'C'gu<'s c•m dom icilio e• podem ser expedidas dircc
tamcntc por Algfria, 'l'unisia e Marrocos, e para 
outras C'olonias P outros países . 

. \ Companhia FrC'ieh-Prim procura encurtar 
ainda o tempo <IP t1·anspo1·tc fazendo o trnjeeto cm 
18 horas. 

Em Abril inaugurou-st• uma carreira de auto
·c:a1·:; 1•nlr<' LondrC's <' XiN• t•m quatro dias, para a 
qual SI' utiliza um ,·erda<IC'iro salão ,·olante, marca 
HC'nault d<' 40 C. '" 

Em quasi todos os país(',; as cmprezas d<' 
Caminhos d<' FC'tTO tc•m procurado, por todos º" 
meios, d<'fc•1Hlc•1·-sl' da <·01worr1•ntia. 

Em 1!J28 o J'. L. )1., 1·m F1·anc;a C'Xplorou 150 
1·a1·1·1'i1·as num fH'<•<·t11·so d<' 20.000 quilometro:::. 

:\a Suissa j;'i 1·111 1927 s<' tinha formado a 
e SuisS(' Expr<'SS 8. .\. >, ('S()(•('ialmente organisada 
para hat<•r a <·01wo1TPn<:ia do transporte automo
\'C'l, !Jl'OJJOlldO-s<•, no int<•1·<'>;8c da comodidade, da 
mo<liticla<I<' dP IH'<'<;Os 1• da 1·apidC'z ele transporte, 
propon•iona1· ao publi<'o todas ª" vantagens. 

Os Cam inhos dP f'c•1To fNIC'rais Suissos, que 
<'Onstituc>m a l'ccl<' mais impor·tantc, eram os dc
tcntorc>s da ma iOI' pal'tP das a<'c;õcs desta C'mprc7.a, 
o que pPrmit ia organ ii;a1·<'m-sc• contractos com º" 
<'aminhos de• f<'t'l'O pal'a tarifas combinadas ele pas
sageiros <' C'arga, c·om manifesta superioridade 
sobre' as outras Pmp1·N1as d<' trnnsporte auto
mo,·cl. 

.\ e 8c>sa > [)l'('lt•ndia apC'nas adq_uirir trafego 
pa1·a os Caminhos cl<• FN·1·0. Os scnir:os que a 
e 8esa> SI' p1·opunha l'StabelC'CCr atingiram ta[ 
pt'rf<'i<;ão qu<> a maior partc> das out1·as empresas 
se ofcrc><'<'ram á « Sc·sa > declarando que queriam 
sc>r sc•us ag1'lll<'s <' nessa qualidade trabalhariam 
sujc>itando-sc• á sua 01·ganisa<;ão. 

:\ão ll<'CC'Ssitou, por c•sse fado, a e Sesa > d<· 
adquirir c·arros: bastaYam-lh<' os das empresas que 
Pxplora,·arn já o tran::;porte automo,·el <' que adc>-
1·iam ;'i sua organisac;ào, <' <'stabelecernm-se tarifas 
C'Ornbinaclas qu<' rC'du7.il'am os p1·e<;os ele C'amiona
g-1•111 de• 15 a 20 º/" <' dwga1·am nalguns casos a 
40 °/o. 

Para l'lwgar a 1•st1• 1·1·su ltado a « Ses a> forne 
l'ia subsidios que diminuil'iam á nH'dicla que o tra
fc>go aumc11tarn . 

.\lcs<'s dppois do pstabc•IN~imento deste ser
Yi<;o ganhou a « ~c·sa » 1.200.000 írancos de trans
port<'s <1uc• anda,·an1 dc•s,·iados do Caminho <ie 
Fc•tTO. 

Em l'o l'lugal, a 111io SC't ' nos contractos de 
eamionagC'm qu<• as Companhiar-; Í<' ITOviar ias <>sta
lJl'IN:<•ram c·om <'ll1J) r'<'sas c•xploracloras ele trans
portes <'Ili automovcl para passageiros e rNluzida 
1·a1·ga, S<'lll g-arantias de• con1inuidade, quasi nada 
se tem l'C'ito 

O IH'Ol>IC'ma dt• c·o1wo1Té.•nC'ia e de colabora
c;ào dos transpo1·t1•s <'Ili automo,·C'l com os Cami
nhos de FPtTO l<'m de• st'r de\'idament<' <'Studarlo 
<' aprc·c·iaclo <'Ili todos os aspeC'tOs pelas eonsequen
c·ias a Qll<' a íalta da sua 1·om·pnil'ntP 1·c>gulamenta
c;ão pOdl' dar togar. 

N. R. O 110.~>10 1101•0 1·olega e Re,·ista Portugue:::a de• Comu11i1·ac;fü•s> t11111111·ia fJIW .~r propôr 
i11i1:iar o 1•s/11do do!; diferente.~ ctspc<'lns q1u• 1•11/r1• 111)>1 11ftrr1·r 11 a11fo111orrl rm 1·011-
1·11rrr11c·ia tom o ('amin!to de Ferro . 

. 1'Jll<trrlu11111s ft )Jlllil fra<·âo de tal fraúaf/w, df•r1·11rlo cfr.wfr jfi a fin11a 1· fJ itr, sf'Jl<io rlr-ro1110 
.rnp1i111os 1110/dado nu qur .~r pratfra 1111 f'.~frclll{/<'Íro, tl1•rr 1·011sliluir 11ma 1·.~pi-
11/ws(( r, lafrcz, ingloria larrfa, 1•i;1fo q111· a 1frffric11<'ia ria 1111s8n l'l~clc tlr r.-?/rada:s 
<' a.~ c·u11di('Õe1' l'llt Qlll' rR/ão sr11do 1>.rplorados 1• offrirtl1111·11ff' 011Nados 0;1 l'r1111inhos 
111' frrro f' o aulo111obiliR1110, 11fio .~iio 11ada tff• 11111/df• fl 'Jllf' f'slr8 dois úsff•111a.~ dr 
tra11.~JJOl'fr sr har1110Nil;e111. 

,lia.~ ... f'S/H'/'l'l//O.~ a.~ 1·011(·/ usões a Qllf' f'111•r1arclo os i/11slrf•s fr>l'l1Íf•os <Jllf' /1r1111u•/1>111 f'!!f11dar o 
i111;mrla11f<~ problr111a. 

N11 11.° :! da l'ifa<La reris/a tt]J<treceu 11111 artigo 1la cwluria 1/u 1' //f/f'11/11· i r11 sr . llrrminio Soa
rf's, 11 1)11<' 110.~ l'f'ff'rfrrmos 1•111 fr111JJO opor/111111. 
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li,!·. 6 M !! face do alarme produzido pelos s ucessivos desastres de camio-

11 1 nettes de passageiros, ocasionando a mor te dos mesmos e dos l 
i seus conductor es, impõe-se aos compradores a necessidade im- .I 
j periosa de escolherem uma marca de camionete, que pelas suas li 
li especiaes e já com provadas condições de resistencia, solide~ 

1

. 

1
1 , segura~ça , os livrem de precalços _perigosos, que podem ser a 1 

1 causa da s ua ruina e da s ua desgraça. li 
1 ! 

1
1 

i1 

11 1 11 :1 c onsulte a pavorosa estatistica dos acidentes pro- !' 

• vocados pelas deficiencias de m aterial de mui-

11 tos comionettes em circulução, e não encontrord 

! nessa estatistica uma unica da m arca 
,i 
1j 

1 

11 
1 
lj. 
1· 

1 1 
. 1 

1 •-

''lnternational" 
E STAS _ ca!71ionettes merecem pelas vantagens que oferecem, 

em todos os sentidos. '!_!!referencia dos compradores. 

A GE NT ES: 

<><><> S T A N D BATALHA <><><> 
RUA A U GUSTO ROSA , 194 

POR TO -- TELEFONE. 2339 

·-· 
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um ô RAílDE "mA'PC H " 

O llutomovel contra u Ca1n inho de Ferro 

:\a pag. 24 deste nume>1·0, tt·anserc,·emos um 
artigo da "Revista Portur11te:a <Ir' ('omunica{'6cs" 
su bordinado ao titulo "O au/o1110M/i.çmo em con-
1·orrrn<·ia com <i Caminltu dr Frrro" artigo que 
anotamos com a duvida de- que o <'stuclo a que el<:> 
H<'l'\-C' ele preambulo atinja (•ntr<> 1Hís o rt>sultaclo a 
que a refN·ida reYista ,•isa. 

P<>nsamos assim, porquC' cl<'sdc• ha n\uito antc
v<•mos a impossibilidade duma perfrita a liança en
tre os dois s istemas cl<' t1·ansport<', visto entre olos 
sr <'avar, cada dia mais fundo, um abismo quasi 
int ransponivcl. 

Era nosso proposito busC'a1· c·l<>mentos de
monstrnth·os das arestas 1·c-puh;h·as, quando depa-
1·amoi::, na brilhante re'l"ista fran<·c>za "nmnir1~, com 
um artigo, firmado por ~larct•I de Koninck, qu<', 
l'xcmplificando com o qu<' sucNle na França, ca
halmentt> satisfaz ao nosso drsidrratum, pois faci l 
í· adapta-lo, .nas cle,·idas propon:õ<'s, a todos os 
pair.c-s. 

Longo é o referido :ll'tigo. Como, porem, não 
1·osistimos á tentação d<' o t1·an scr cver, apelamos 
pa1·a os nossos leitores no sonticlo cio o acompa
nhar<>m, atentamente, no pr<>sentl' numero e nos 
ítituros, pois dele-espc-cialnwnt<> nos ultimos ca
pitulos - colherão substanciais <•nsinamentos. 

Ao autor p edimos nos rei<' \'(' qualquer inYO
luntal'ia gralha e á ~ Omnfott rc•queremos ,·enia 
para a transcrição. 

O titulo é o que ení'ima esta pa~ina e o texto 
cliz ai;sim: 

·~o mundo inteiro, a partida está traYada. 
E' a luta cio XX seculo contra o XIX. 

6Quem será o vencedor: O Yelho "railway" 
ouh"ora importado d'Inglaterra ou o moderno au
tomovcl, bem francez d'origem o de car acter·? 

Pode-se emitir desde já um prognostico? 
E ste de1·rotará aquel<', ou passarão os dois 

roncorrcntes a ,·iyer lado a lado ;? 
. A questão merece que se lhe faça um cc-r
rado exame, e,·itando quanto possh·el quaesquer 
intenc,:<")es reserYadas ou paixõ<>s de parte a parte. 

Interessa estabelecer os calculos numericos 
do problema e apurar as rcspecth·as conclusões, 
colorando-as, IC'almentc-, no solido t<>1Teno elo inte
l'<'SS<' publico. 

OS DOIS RIVAIS 

<iual t\ actualmente, a impo1·tancia dl' cada 
um dos s is tc•mas rivais~ 

Podemos computá-la <'m fra1wos .. \. t·eceita 
anual das nossas Grand<'s Rcdc-s ferreas atinge 
tri biliões. 

P ara o automo,·el a,:; pstatisti<·as são deficien
t1•s. TodaYia, podemos substitui-las por um calculo 
aproximado, arnliando a dc•sp<>za global cios p1·0-
pri<>ta1·ios d'automow•is. 

Esta soma repr<'scnta, <' ' ·icl<>nlemente, o ,·alor 
do scr\'iço prestado, pois trat a-8l' de rl<'spezas fr i
tas d<' bom grado. • 

Ci1·culam aetualmente c•m França mais de 
1.500.000 ' 'eírulos a motor: 800.000 Yiaturas r·ha-

ma das til• "f 11 ris111utt, 350.000 1·r1111 io11cf fr.~ e l'ú 111 inn,~ 
P :3;;0.000 motocicletas, cide<·a1·s o analog-as. 

J>a1·a as duas primeil'as <·at<'gorias podt'm cal
<·ular-sc• as dPsp<'zas anuaes, por unidadt', na mo
dt•1·ada <·ifra d<' 10.000 <· 20.000 ks. cm media. Le
rnndo o <·alculo até ás motol'id<'h•s, l'iwga-se a um 
total .~lf/)('l'Íor a 15 biliões por a11 0. 

Por <·011s<'<1 uencia, dc::><I~ j(t os \'CÍ<'U los a mo-
101· li<' <·o lo('am, na economia naeional, á frente dos 
t·aminhos de Í<'ITO. :'>l"os Estados-Un idos a propor
<;.:io atingp simplC'smcnt<' o dõbr o ( 12 biliões de 
dollurs para o automoyc•I, c•ontra 6 biliões cios ra
minhos d<· ferro). Em todos os paiZ<'s o uso do 
automo,·pl clcsen,·olYe-sc> muito 1·apiclamente, en
quanto que• o trafego fc•r1·0-\'iario fiC'a cstaC'ionario 
ou rliminuP. 

Em que proporção podem os transportes sobre 
estrada substituir os caminhos de fe rro ? 

f'o.~sageiros.- Descle j á, no que diz 1·espeito 
ao t nrnsporto d <> pessoas, a con<;o1·1·r n<'Ía aparece 
muito viva. 

~a !'('('Cita global das g1·and('S r edes, OS passa
ge ir·os não <>ntram cm mais qu<' pcquC'na percc-n
tag<'m: 20 "/o aproximadament<' (eontra 33 °/o nou
tro t<>mpo ). Esta p<>rccntrgem <I C's<:C'ria ainda mais 
:s<' o prN;o porque são \'Cndidos os bilhetes corres
ponrl<'SS<' ao custo r eal do t1·ansportc. 

De facto, o p1·eço é ai·tifidalmente mantido 
u/JaiJo do JH<'('O de custo da r•.rplora('iio, precisa
m<> ntc com o fim cte lutar cont1·a a conc·orrcncia cio 
automOY<'I. 

Rccup<'l'a-se a diferC'n~a subindo as larifas 
aplicadas ás mercadorias. 

Aclmiravel processo Que c•onsis l<' cm benefi
riar o publico que Yiaja, d esforrando-se sobre o 
publico C'Onsumidor ! ! ... 

l'orqtH' este, de cacla vez qu<> l!Ompra qual
quer produto, paga, cumulati\·amontc, o custo do 
t ransportP, incorporado no prN;o dr \'C'nda. 

.VcrN1tluria.~.- X a rceeita global dos cami
nhos de rcrro as mercadorias representam a maior 
pari<': 80 n/o. 

Oi:: transportes por c·amião automoYel terão 
futu r o cm França'? Sim, incontc-staYclmcnte. 

NotC'mos cm primeiro lugar que a França é 
o pa ir. rio mundo ondo a propor<;ão de 1·wwions e 
cmnionrflf'.~ é a mais elevada ( 31 °/u do n u mero 
total d 'automo,·eis). Por outro lado, a nossa rêde 
d'Pst raclas é quinze ,·ezcs mai fl <IC'nsa que a r êde 
Í('l'l'('3. 

Examilwmos a questão "ºb o sru aspecto 
modl•i·no <' não rxita1·emos em abolir os pesados 
,·eiC't:los dp 1·odas massiça,:; <' mareha lc-nta. O fu
i u1·0 ))('l'f C'll<'<' ao prq11r110 Nt m iu11, montado sobr<' 
pnruma 1 Í<'OS e c·apaz d<' dc-:wn,·olYrr \'Ploridade 
,.:upC'rio1· a 60 Kilom. á hora. 

Exist<'m já em Fran<;a c>mprcr.as d<' rero,·a
l!Plll 1·ujo,.: vriC'ulos C'fe1·tuam, r<>g ularmpnt e e sem 

(('011ti1111a 1w p11gi11n :!8J 
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'' 
O llutomovel de incomparavel vu_lor .. : 
O nome d~_i nd iscutivel garantia .:_:_: 

Paris para as modas ! . . . Chrysler para os aut9 movejs ! ... 

F obricaçõo Chrysler 

A U LTIMA PALAVRA E M CA M IONETTE 

- - SEIS CILINDROS - -
Q UATRO VELOCIDADES 
TRAVÕES HIORAULICOS 

AOEr\TE GERAL DISTRIBUIDOR PARA O NORTE 

A. BEAUVALET ANGEL BEAUVA LET 
Rua Santa Catarina 

PORTO 
Rua t.º Dezemoro , 137 

LI S BOA 1 
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~ l-~ R E F E lx ENC I A 
"" Com que os Ex.·· Snrs. 

;~º~~~s~; Sh;n~~ RªA · 

-AMERICANA - __ 
(A •rimeira •:~1::,~:g::t1• i11l1!1da -1 

ronstitue o me lhor p rovo *- "Jf{i.1 

_ àa excelencia à os seus traba lhos ~ ~~rnllD ~AfffO 5 M~H~UH 
-
~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllli!llllllllllll : lllllllllllllllllllllll ! llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!!ê 194, Rua Alexandre Herculano, 196 
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um ô RAílDE ''m ATC H ' ' 
-----~-----

Q:> 

O llutomove1 contra o Caminho de Ferro 

(( '11 ///i//l/ll ('lill t/11 }Jft!Ji//11 :]fj) 

intC'rrup<:ào, 1H•1·e·11r.:o:-:; d(• e·<·ntC'nas d<' quilometl'O!'. 
por dia. 

C'onsid<•rt•mos qu<' a maioria ou a totalidadf' 
das m<'1·c·adorias qu<• ,.;<•guc•m atualnwntt> po1· ca
minho dr f('l'l'O S<'riam ll'anspol'tadaR po1· eamions 
n1pidos do lipo modc•1·no, <"arrc·ga<lo:-:;, em media, 
<'Om 2.500 kilos <' p(• rco1Tr1Hlo, quotidiananwnte, 
-100 k i lonwtros. 

Tc•riamos, e•rn :lQO dias cl<• s<•n ·ic;o por ano, 
assC'gu1·aclo o fraf<>gO, po1· qtw e·acla uma <il"stas 
unidade•,; 1ra11spo1·1aria :l00.000 tonPlada:-:; kilo
lll<'( ri<·a:;. 

Para d<'s,·ia1· para a osl rada os -12 l>i liôe,.; <lt' 
101wla<las kilom<'ll'i(•as cios nossos c·aminhos de 
ferro bastariam 1-10.000 Nt 111 iu11.~ ou s<'jam ap<'nas 
12 °/o do nunw1·0 d'automo,·f'is (JUP aerualmentf' 
C'ir«'ulam <'111 Franc.:a ! 

\ 'i·-sr po1·tan10 que•, 1Jl(•smo na l'Xll'<'ma hipo
tt•sp ciuma :-up1'f'ssf10 <·ompl<'ta do,; e·omboio,; ele• 

==-o 
--Auto movei -

no ----

Continente 

Africano 

_\c•aharam o,; l<'ilor1•,; dP li·r o initio dum ar
tigo qu<', na ,.;ua 1·ondusüo, t·o111 o maxi.tno brilho 
d<•mo11stra1·á as \ ':l ll I ag-<'ns q U<' o 1 ra n,;portt' au1 o
lllOY<'I l<•m sol>I'<' o Caminho dr• FPJTO. 

Em muilas <'lll<'t'g<'n<·ias difirl'is o automoYC'I ,.:p 
,;ohrc>pi>e ao antiquado p1·o<'(•sso de• lrfü·c;:ão a ,-apor. 

Ex(•J11plifiqu1•mos tamlwm c·om o qm• :;e n•gi,.;la 
11a .\ frita, 11os Yas10:-; 1ralos de· tc•nl'no alagados 
]Wlas d lll \'US. 

.\ nossa _g1·an1rn r1·pr0;;1•nta um automo,·1,l 

nw1·e·afloria,.;, não IH\\'<•ria a 1·e·c·pai· um c•xe·e•,;sh·o 
e·on~e·sl ionanw111 o nas ""' 1·acla,;. 

l'a1·a mos11·ai· a,; po,.;,.;ihilidadc>,; qu<• sr ofere
e·e•m ao t raf<'gO autonHl\'C•I, 1·c•c·o1·1·amo,; a um exem
plo nunwric·o. 

Con,;icl<'f'l'lllOs uma fila de· e·amions rolando á 
w locidad<' el<· (i0 1\ 111:·• :1 ho1·a e• <'!'il)at;ados dum 
Km. ~upunhamo-lo.- <·a1T('gados a 2 '/, 1onela<las. 

l ,.;1o e·orr0sponcl<' n um c·onsumo d<: 2,5 toiw 
lada:- por minulo, liíO 101t<' laclas ií hora, 3.600 po1· 
<l ia, ou s!'ja l/lais 1/11111 111il/11i1J t/1• lo11f'/r11/as por 
um ano <IP :lOO dias. 

:-:;<' a (•stracla <'· i1rualntC•nl<' uii lisacla nos dois 
,.;pnt idos, \'c"-s<., po1· c:onsPguinlr', qu<• um trafego 
d<' 2 111ilhiH•s d<' 101wlncla,.; por ano poci<' s<' r assE>
: .. rnrado po1· nm s•í <·am i n ho, :-;c•m q ualq U<'t' p0rtur
hac::io no 1 ransito. 

O 11·anspori<' 1111.:uio tia,; 110,;sas linhas lll' ta
minho de· f<·1·1·0 nüo ,·ai al<'m ci<' 1 milhúo ele· to-

(( '1111/i1tl/(( 1111 /111/llf'J't/ }//'t).CÍlllO) 

qU<', <'Ili pl<•no ma10, loi su1·111·e•c•11tlitlo por um for
m ida \'t•I agttae·e•iro, finllH lo a nwio da c·:>tracla - :>l' 
a,.;,;im ,,,. lh1· pode· 1· h a 111 ar - impo,.;,;ihilitado dP 
pro,.;,.;(•gui1· ,·iagc•m. Ba.:10u, pm·,•m, nwia cluzia de 
ho11wn:- para o lc·,·an•m p;u·a ponto 111ai,; alto, on<fo 
a ,;ua 111arc·l1;1 fos,;1• po,;,;iq·J. 

l'od<•r-:;v-hia fa:t.<'I ' outro 1a1110 <·om o t·ami
nho d4• f1• 1To°'.' 

:\ão! E', po r1 a11to, 111:111if<'sla rnai,.; Ps1a ~·an1a
gc•111 cio au10111m·p l. 
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Colaboradores do "GUIAUTO 1 LUSTRADO ,, 
----'----'~!~ "";oi.;":-----

Com o maior dt•s \·ar1ccinwnto publieamos 110-
j c os r C' lratos dos 1wimC'iros "wnir1osr quC' honra
ram as colunas cio "U11ia11to 1111.'llrado,, «om o 
brilho das s uas penas. 

São c>IC's. ela t'MJlWl'<la pa1·a a dirC'ita, os Ex.mos 
SenhorC's: 

. l 11/onin Marqllrs da l"on1Scc·a, p1·opriC'tario 
do Stand Batalha, n'presPntant<> elas camionetes 
clnternational", automO\'C'is • ChandlC'r» e motoci
cletes • H arlC'p: 

Alfredo A. ('unha, pr<>si<l<'nlc• da Camara 8in
dical dos :\C'godantf's Importaclor<>s_d'.\utomo\·pis 

<> 1.0 socio da «Automoth·c· Agencies, Lct.~ " que 
rcprC'scnta as fabricas de automovcis <Daimlcr» 
<I sotta Fraschini» <Jordan» «Pecrless» «Ansalcio" 
e é sub-agencia cios «Ford": 

Eduardo Fcrrcirinlw, pro[undo conhecedor 
da tccnica aulomovcl <' co-proprietario da concei
tuada oficina ele st>rralhC'ria mC'canica da rua da 
Pi<>dade, 192, representante' cxclush·a dos pistões 
cBorgo" o elo «F in'Z011C' Oil • . 

. \ estes amigos, o mais alto :agradecimento 
pC'la honra que nos <'Onfl'1'iram. 

e:=:..-~ ~ -<> 
~ ~- -~ """'= 

CONSELHOS fiOS CONDUCTORES D'fiUTOMOVEIS 

E' den'r do bom 1·011cludor, 11ua1Hlo nos eru
zamcnlos clt' l'uas ou p,; I radas, dal' a\·a111,>o ao Y<'Í
culo quc> mardiar :í sua dirPit a, <ll'ixando tambem 
passu p1·imriro aqtu• I<' qu<', 1•m clir·N'<;ào C"Onlraria, 
sc1nür p0la sua miio. 

OrdPIHl a h·i <' n·<«HnPnda o horn spn,;o qlw 
.a ultrapa~,.;a,!!'Plll <li' qualquC'r \·iatura 11u1• sig-a na 

'T'U.HOHU, 2?')4 C 2105 

mc:-;ma dil'<'c·<;ão drn' st'I' CPila 1w la C'squercla, a \·an-
1.;anclo-s<• por ps:o;<' l ado a distan<'ia ne«essaria para 
clC'ixar o vrkulo ultrapassado atraz. ,;em 1·eceio de 
prrig-o. 

;\ ntps d<'sla manol>ra (• tlC't'C'SSal'io \·cr bem 
si' o C'aminho 1wla 1•sqt1l't'cla Psf:í absolutamP11t1• 
livrP ck c·a1TOO' ou 1wi>PO', 
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IHDU5TRIA HACIOHAL 
(<'1111 li11 1w{•iio drr JJ<Í(JÍ11a 20) 

Hodri~uC's não regalPiam os ma is largos ('ll<'O· 
mios. 

Dl'st('s meretc dC'staqm• um alPnHio ( .J. Pujo! 
X i<·oy) proprietario <lo maior <h'po:<ito d'aet's,;orios 
aulomO\'Pis c•m Bai·cC'lona. 

.\ admirai:ão deste ta,·allwi1·0 1wlo qtw \'cio 
,·(·r numa humilde falwi<'a::;inha po1·tugupza. dara
nwnt<• se dPnmwia nas sua:< sC'g-uintPs írasPs: 

<St• 11 Ford 1·011hr1·1•ss1· t'.~ff' /1111111·111, aj111/r1-
1•11-n 1·0111 1·1•rleza>. 

«Os <111/f'l'ÍC<lllO-' st' a111ti 1•i1•ss1•111 fi1·r11·am f'll -
1•1•rr11111lta<los !» 

Ef>lt' \'is itantc fo i acompanhado JH'lo Ex.""'~ ... 
,\ ntonio ~ l al'iano, ela firma ('01·,·ac·Pi1·a, ~ lariano S· 
( : Onll'S. 

Estps ;;ão o;; nwlho1·p,; atPstado,; <IP 1·ompt>
t1'tll'ia P \'alor <1ue podPm >'<'t' pas;;ado,; a fa,·or do 
artbta 1•m f<íto! ... 

O ;;<•u am<ir pt'la artP <' 1wlo 11;;1 udo \'<•m já tle 
lolli?t'. 

:\o,; :lt anos que tC'm dedi<'atlo ao trabalho na 
<·s1><·<'ialidadc• automoH•I, ,·ai·ia;; afirmac;<"ws <'Or<iam 
os S('US l'SÍOl't:os. 

l m·pntou o int <'l'<•ssaille <' pníl i('(> 1·1·01101// i.~<1 -
1fr>r < /,11:,u> <' o apar<>lho <IP n1kanisa1;i10 portatil 
• Or 111•/ll>. SP l'IC' atc' :;on/1011 fahl' il'ar 11111•us, para 
o qu<' <· lwgou a <·onstruit· algumas maquinas de SC'll 
i 11 \'('li t () ! ! . .. 

Enl'im. E' pou1,o t1uanto digamos dos Psforços 
dt• .\lnu·o Rodrigues. 

Oxalá QU<' todos os hons patl'iotas :;aiham 
fa:wt·-1 h1• a 11H~1·cdda justi<;a. 

.\ gcnt ilPza cio sr .. \h·aro Hod1·iguPs, a quando 
tia nos;;a ,·isita, foi a ponto dP qu<'1·1·1HIO mani
ft•star a 1·on;;idera1;ào eom qu<• nos honra e <Ís clas
sPs qur patrooinamos -OÍPl'<'<'1•1· um jogo <l<' rodas 
do S('ll fahdeo, da medida ao X (i, (•ujo ('llStO atual 
s1íl11• a mais dCI mil <'s<·udos, parn sc>1· \'<'ncliclo a 
qlH'm mais d1'1" t'C\'ertcndo o prnduto a fa,·01· da 
pl'oj<'l'lacln < ('a,ça do.~ Tralmlhu1l or1•s <lo ,J lllo-
111111•1•!>. 

BPm 1•ntPndido: <'sta of('l'(a s1'1 st'ní matl•t·ia
lisada quando a rpfrl'ida i11stitui1:ão <'Sll'ja deYida
lllPntl' 01·gan isada. 

Por tão nobre ~p,;to dP filantropia os melhor<'" 
agnHlt·l'inwntos ao 1·om·Pituado indust1·ial. 

• 
• 

:'l l <•n•c(•-nos taml>Pm 1•;;1wcial t'<'Íl't'etwia a 

Oficina de reparações da antiga 
garage «Benz » 

1:; esta oficina tecnieamcnll' di1·igida ppJo no,;;so 
\'Plho amigo ~r .. \ntonio PC'1·eira Coc•lho. 

Sobre a compctencia profissional d<'ste mC'ca-
11i!'o nada (• necessar io dizer mos, pois t•l a é suíi
l'irn t<•mpnfe eonhecida de quan tos labutam no 
1·ampo do automobilism o. 

Cumpre-nos, porém, sal il'tll:ll ' o melho1· ates· 
tado daqu<>ta qualidade: a quando <la H rn nde Co11-
fl agra1;iio Europeia fo i eJ(', de m istu1·a com mui tos 
out 1·0R portugu<'z<'s, r•ont 1·tttado para t rabalhar naR 

ofü·inas ol'it-iais da ada<;ão ft·au<·l•za. P oiR por tal 
modo s(• hom·p o :>r. Coelho, tão fundo vincou o 
s('u sah<'I', <JlH' ll1t't'P<'t'U dos altos dirigentes de 
tai;; ol'i<·inas os mPlhot·f's Plo~ios, sPndo das::;ifi-
1·ado o mais hahil <' e:-:tutlioso aetifi<·l' do 1·orpo 
JlOr1UgUPZ. 

quanto ;í:< ofit·ina:< d<> qm• ,~ propriNario 
dl'sd<• Hll!l, qu<' diz<·l"~ 

:-i;'10 p1•ríPitas t' tompl<•tas <'111 l'l•lu1::io ao nwio. 
J>otada;; da mai,;; mod(•rna nuu1ui11aria, ali "" ex:e-
1·utai11 os nwlhon's trabalho,;. E a prn\'a Pstá no 
fai·to <IP alg-uns industriais do 111<•s1110 rnmo -que 
niw possUPlll as maquinas ll<'<'<'!'isarias 1·<·<·01Tem 
ú ofil'ina do "'" CoPlho, ('onfiando-llw a PX<'tuc_:ão 
das mais i111po1·1antl's 1• nwlindrosas pp1·as. 

:\ i10 11•m o automo\·e 1 s<'gl'Pdo:-: pa1·a Psi<' ar
t bta <'t1idadoso instruidor dos s1•us auxiliarPs
yi,.,to qu1· 1·11· j;i tlt·:-cd<' HlO:í trahal ha na <',;pceia
litlatl1" 

Por 1 udo j,-10, C:· nos:-co t1M·1·1· -.alil'ntar <'Sta 
ol'idna. 1·1 1·onw111lanllO-a aos nos.;o:-; lt·i101·l'"· 

:\o futuro apontan·mos out1·as, <tlH' <•gual
llll'lllt• lll<'r1•1·1•111 tonwmos pu hli<'a,.; < ,.;pp;·iais i·pfe
n·1wia:-:. 

N oticias àe interesse 

( 'onsta-nos qul· o "'" .\rn1inio ~la1·hatlo, Psta
l>l'l<·!'itlo C'Olll s<·1Tallwria nw1·a11i<«l ao Largo do 
Bomjanlim. al'aba <if' adquirir· um no,·o f<irno para 
l<'llllJt~ra,.., alinwntado a olPO 1• provido dt• PIC'etro
pil·onw11·0 - ,;pnwlhant<' ao q li<' j:í fu11<'ionaYa na::; 
:<uas a1·1·Pdi1<1tlas ofi<'ina~. mas mai:-; 1w<1uc•110 <', 
portanto, mais 1·<·onomieo. 

E' l'St<' o nwlhor sintoma dos llon;; n•sultados 
qu<· <':-ili' sr. t.<'m <·olhido com o f1)1·no qu1• desde 
ha tPmpo \'l'lll ufili,;ando, o que• 1~ mof i\'O para o 
f('lil'itat'. 

• 
• • 

~alwmos qu\' ª" ofieinas ti<• s1•1Tall1Pria mC'ra
ni<«l da firma E1L FPITPirinha ,\· l rmf10 ,·ão por 
todo o nw:r. 1H·oximo mudar da nia da Piedade 
para o L;lqro do l'ampo PN1u<•no, afim d<' serem 
ampliadas ns in::'talac,:õc>::-:, <·onfo1·mp a aglonwra<;ào 
d1• 1 ra i>a 1 ho '"'lll l'Xigindo. 

Folµ;ainos 1·0111 o facto, ,·isto qu<' l'Sta oficina 
(• daqu<'las q u<', st>m rereio, nwr1•1·p111 a pt'<'Í<'n'nri a 
dl' todos o;; automobilistas. 

• 
~ . 

P1·os<'gu indo no inquC'rito •Ili<' no;-; p1·opuze
Z<•mo,; ao ,·alor da industria nadonal - inquC'rito 
<1u<• l·St<·1Hl<•r<·mos aos grand<'R <'entro;; e até á 
()l'O\'i n<'ia dar l"mos no p 1·0:\.imo num<'ro o que se 
nos of<•1·1·<·(•r úeNca ciuma <·oneC' ituada o ficina de 
s1·1Tallwria nweanica e duma imJ)ot·t an te casa cons-
tn1tora <((• <·atTosse1·if's. · 
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TURI S lVIO 
Muito s<' l!'lll di10 1wla pc>na t• prla palana 

-ácerc·a do luri!-<mo, ha,·rnclo alr quPm t0nha afir
mado sl'r <'k o princ·ipal l'iliio quP os amigos do 
<'nriqupcimPnto <IP Portugal ""''rriam c·xplorai·. 

Não P<' 11samos, 1·igoro:-1a lll<'ll I <', assim, porq til' 
na nossa tt'1·1·a niio d<'Yl\111 11 C' rn pocl<'m S<' t' relega
dar-: a socun<lario pla110 n ngTi<"ultura <' a industria 
fabril - quP ta11to podc•rin111 dN•rm·olrrr->10 S(' 0>1 
go,·0rnos as lw 11('('i<'iass<'111 ('Olll nwionais medidas 
protecionistas. 

Não q uerrmos rPc·usa 1· ao I" 1·ix1110 o seu ,·alor 
como p1·opulsor da ricttH'za nn<"ional, mas reconlw
cemos que.., para que· PI<• possa sei· dct•<'flt<' <' con
vonientrnH'ntc• c·xplora<lo. muito <' muito ha a fazer. 

E' ,·rnla<IP q UI' as nossas r;;tradas teem siclo 
altanwntc bt'llt"fil'Íadas 110,.; ultimos tempos, tudo 
1eYando a tTC-1· q ui· 1·0111 ; 1•111 po <' J>l'rsisten<-ia. no;; 
irrmos avisinhan<lo das 'Ili" s(• ,·t>rm lá fora. 

E' <'gualmcntr !"<'rto qut· j:í poclC'mos apontai· 
aos visita11trs cs1rangPi1·0,.;, aqui <' alrm, r;;tanc·ia" 
ele recreio " t•ura <lotada,; <I<• hotC'is QlH' niío nos 
em·prgonham. 

§Mllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!!§ 

~~~f rn~M ~~M~~~ _ 
.4!l]lllllllllllllllllrirr lílillllllllllllllllll~ 

0:-41 l'.\lli\-UllO<~PES, l'.\IL\-Bl:rnES 

·~ ""' .::~~~~~~~~::~:::~~~~!~C.TF.8 . 

= l'OIS :-;.\O SÓLIDOS, ELEGANTES, 
::-:: PERFEITOS E LUXUOSOS .. _ .. 

Caso fundado tm 1905 

~1111~~1~1~~= º!~1~u~~~IHl~~IS ~~~º;!! S~~llHW 
- VILA NOVA DE GAIA ==: 

ll§llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~ 

.\Ja;,;, apt'zar disto, t•spt•<·ia lmC'ntP na reg-1ao 
l\ort<>, as nossas aclmi1·a\'(•Ís lwlC'zas naturais são 
quasi inae(•ssiw•is prla ddi<·Í<'tH"ia <i<' C'stracl a;; pm
prias, e:om a aATa,·ant<• d<' não haYC'l' um porto clr. 
mar á altura d<' rN:<•hC' 1· qualqurr dos gr:rnclPs 
t ransatlanticos !'lll qu<', <'m grral, os turista:; ,·iajam. 

N'ão rstão parados os trabalhos <lo porto df' 
L C'ixõC's. Ma:-1 a1<'rHIPndo ú morosi<laclr com quP ,·ão 
sendo C'xrc·utadm;, quando Pslarú <·011rluida a rolos
sal <' in<lis1wnsa\•PI obrn'? .. 

Da condusão dPsla <• <lo apP1foiçoamcnlo da 
nossa rfdt• <IP Ps1raclas, <lrp!'tHI<' o clrsr1wol\'imrnto 
do turismo. 

Licito \> tPr <'s1wranc:a no futuro . 
E' cio J)l'Oj.("l'ama do e <J11ía11to ftustmdu» <\('

f('IHl('r quanto possin•I o clC'sc•nvoh·imC'11to do tu
rismo, Yisto <'SIP s!•r uma elas mai::; po<IC'rosas ala" 
Yanc-as ela <'Xpansão do automO\'C'I. 

1'01· <•11• rarPmos quanto a nossa capaeidade 
pPrmitir. psfo1·1·l'llHl0-11os por, no 11umC'ro proximo, 
fazp1·111(1..; uma rPsrnha cto quP ,~ uma dar-: mais 
linda:< prnia,.; nm·t<'nhas. 

SHELL 
E~I rn DE .Jl':'\110 l ' LTL\LO, 
E~L FI: .\ :\(.'.\, OS 1.", 2.", a.0 

E ..i.0 l'trnmos no CTL\:\l>
l'r: 1 X LE~I.\:\", E O I." E 2." 
PH E~rro:-: I>.\ T.\('.\ IU'IHi E 
\\TI'\\' OH T li, FÓ H .UI .\ L
<'.\ :\('.\ 1>0:-; Pm 1·a1Tos BK:\
TLEY. 1·01T(·1u10 EXl'Lc:-;1. 
\'.UIE:\TE 1·om li.\ZOLI:\.\ 
.. :: "OLEO :-;[(ELL. :: .. 

ll'IHIO ll 1. I' 2." dassiíi
t•aclo:< na p1·i111Pira prcwa 
JH•1·1·111Ticlo t•m '2 i ho1·a~ 
n·~p1·1·t Í\ am1·nt1· 2.84-l 
km ... 1• 2.7:t! km,;. hatl'll
clo o l't;l'lll'd ant1·1·i01· qu1· 
:-: l't'a cl1· '2.li:\!l km.-:. :-: 1 

PREFERIR 5Effi!?RE 1 
Gazo!i110 e O!t10 SIIELL 
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ECOS RECORTES 

Diz-se qu€' em Portugal o automowl ;;e• t',.;t!t 
d<'s<'n \'Olvcndo despro porcio11al m 1•11 t r. 

~las, S<' atendE>rmos ao ((li<' s<' "<•rific·a nou
tros paizes, r<"conh<"rc>mos qu<' <'aminhamo;; muito 
l<'nlamenle. 

Vejamos, por exemplo: na B<'lgic·a ( naeiona
lidad<' que tem de superfiti<• apena,; 24.456 km:-:. 
quad. ainda que de mais d<'n,.;a po1lula<;ão que• 
Portugal Continental) as <•,.;tatistic·as acusam Plll 

1927 a deruplicação dos automo\·C'is que ali eirc·u
lavam C'm 1914, poiR, d" 12.200 <'nt<"10 registado,.;, 
µassaram a 130.000. Este aum<'11lo aC'C'ntuou-se, ""· 
P<'<' Ía lmcnte, entw 1921 <' 1925 - 20 a 25 mil unida· 
<l<>s po1· ano. 

Na p1·ovincia de Liogc• t' no Jfrabantc. a pro
port;ito era, no fim d<' 1927, d<' 1 1·aiTo parn <"ada 
4fi habitantes. 

:'\a França, então, mail'itulat·am-:><', só no ano 
d<• 1928, nada menos qul' 208.908 \'<'íeulos automo
\'<•is, o quC' SC' d"monstra 1wlo,.; sC'guinte>s numf'ro,.;: 

<'arros de• t ul"ismo 
('amions . 
<:azog<'ne>os . 
('ÍC')('(:Ul'8 . 
:\lotori<·l'>l<'s . 

l!J:l7 

l).!2.74-J. 
:IOií.587 

865 
27.450 

2:12.201 

1.208.847 

J!J:l8 

757.668 
:330.158:3 

905 
26.:585 

801.914 

1.417.75!) 

l~stes numeros n·pt'l'ii!'lltam .'li111p/r.~mc11fc a 
J)l'Opo1·1:ão de 1 automo,·e>J pa1·a <"ada 29 hahitantPS 
da Frnnt;a ! .. 

E <'111 Portug-al ': . 
.J;í \'f'('m que estamo" l)('m lon,g<• d<' '"-'tab1·l<·· 

<· .. 1· pal'alc>lo <·om a maiol'ia cio,; paizes. 

l'm at1tomO\'('] - Jfal'r1w11 H111w nll ~ <"Olhido 
ao ;11·a,.;o d!'ntrt' ª" granel<":> linha,; dos c·aiTO!" mon
tado,; na,.. fahrif'a;;, acaba <IP batC'1·, 1·0111 a maior 
l'!'tumhanda. o rrtl)rd df' l'!':-:i,.;tt•1wia e• mard1a 
C'()llSH\llll'. 

:\lantPn'-"" o r<>fericlo l'al'l'O <•m marcha <lu-
1·nntP 440 hora" e +O minutos, ""m pa1·ar, sequer, 
pnrn ,.;(• abast<'<'<'r de gazolina, ol<•o ou agua, abas
t<•('inwnto que <•ra feito cm andanwnto. 

.\ ,.;;;im, f'xceclcu em 278 ho1·as o anterior rc•-
1·11f'd Pstabe>lecido por um automo\'rl P <'m 268 o 
maxi1110 dP d ura('ão d<" ,·ôo, fixado 1w lo monoplano 
.• F11rl 11 ·11r/lt' . .,.,. 

E,.;ta l'ormida\'el prorn. que• SP 1·palisou na 
pi,.;rn dP I ndianopolis, oficialnwnl<' fi;;('alisada pela 
.J 111f'l"il-1111 . l 11/o11wbilc .l.~.~o<·ialio11, foi prejudicada 
.. int1·r1·ompida em con::;eqm•nC'ia da mais \'iolcnta 
tPmpl',.;taclC' de• que ha memoria na India Central. 

1·m 1t•mi,·el tufão, com n•locidad<' ::;uperior a 
100 km,;. ú hora, acompanhado de> g-1·and!'s torren
'"" d(' <"hun1, trO\'Oada, <>lc., quc• r<'bC'ntou no nono 
dia d1• l'01·1·ida, pejou a pista dos (l(•slroi:os das 
1Ja1wada,.;, da base ele reabastc•dme>nto rstabelecicla 
1wla Jlar111011, etc., colo('anclo º" <"Onductor"s do 
nutomo,·c·I no <·onstantc 1·i;;eo de mortP. 

\ 'l'ndo-,.;p que a tempp,.;taclc• não para\'a, os 
di1·pc·to1·1•,.; da .1/ anno11 <' os füwais da JWO\'ª resol
'''1'<1111 inlt>!Tompe>t' a ,.:ua <'Ontinua<;úo. 

E,.;p1·1·a-,.;l' agora qm· ª" sup1·pma,.; <•stancias 
cio automohili,.;mo int<>rnaC'ional rd!•1·pndem a pro
"ª· pal'a o ·· Roo.,r!'rlt,, :>PI' prodamado o carro 
que-. 1·om o (•quipamento normal e• fabdc:o d<> se
ri1-. c·on,..1·1.rniu hatl•r. Plll rc•,.;i,.;t!•1wia P mar<"ha c·on,.;
tanh', /111/u r1aan/r1 '' cutfir1a 11111.,a "'º"ª ! . 

~ 
-----:_~ 

8 ·\ r o pre,.;entc nunw1·0 do "f: 11ia11/11 llu.~trru/tJ .. 1·0111 aliruma,.; dl'fid<'nda;; !' d1•fc>ito,:, lJPm romo 

<"Om ligeiro atra,.;o na di,.;t ri bui<;ão. 

:'\em tal (o para admirar porqu<>, a)l!'Z<ll' cl<' toclo o <•,;:forço e boa ,·ontad<". no primeiro 

nunwro r(c• qualqfü•r puhliC"a<;ão ha ,.;pmpr0 in<led,.;ê11•,.., inc•\ ita\Plnwnle ="l' trop1•<;a 1·om p!'(Jtu•na;; difi

<"Uldadr,.; que ;;ó a €'::qwri<•1wia 1•nsina a remoYer. 

Espernmos, poi;;, <1tw todos os nos;;o,.; JH'(':;ado,.; IPitol'(•s, anun<"ianl<'" <' amigo,;, IPnbam a 

bondade de nos p<'1'doar a;; im·olnntaria,; faltas, <"<>11\"<'lll'ido,.; <IP qu<' não no:;; pouparPnH>ii a deligencias 

para aperfeiçoar a publi('a1:ão qu1• hoj<· inieiamo,.;, C'OJTigindo o::; drf"ito,.: quP a po,.:;;arn pr<"juclicar. 

V isai:lo pela remissão õe Censu ra 
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Se porém, \ t m hc-r t• 1.. rler do 
seu l• rro com 1 lt < ... (,. \R{,()i'Lf 
MOBILOU o "'t' 1 Pl'•I r lk.M l 
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